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A V I S O S E G P E Ê I A S Í S 

Ho t e l M e f r o p o l e E° 
0 mala froqarntarto do 

Rihcirflo Preto, »•> largo 
•in Mfttil/., .'7. Cozinha á brasileira c ú portuguoz 
7.d; vinhos do jtrimeira qualMadu; oxctíüontes 
conimodoB pari farnii ris o viajante.: o bo.n mon-
tado serviço do banho». 

A LAVOURA 

CAMBIO 
0 merendo do cambio do nnŝ ft praça nbrln 

lio it> m i»d«- ao, com oa bancos ofTi-n condo 
gocir.8 H II lil, d o loudoit Himk, II 3|1«:. 

Pouco dppoíe, gcnoralisou-flo a taxa do 11 ifl, 
iniciando o JlruBil uuisrhc Jlanl; t-aqo .1 II íi| ('.'. 

A s II horas, niostion<ao frouxo o mercado, «• o 
llr.iMilianiKrhc J/nuk voltou a dar li l|4, o o* de-
mais banco?, 11 3|I0. 

Ao melo-dl.i, inostron-ao firmo o marcado, foni 
o Hrttmh Hunk f.izoudo nogoeiou sobro A caixa 
matriz. » II :.||fí, taxa esta quo foi adopütda to-
los outros bancos, iniciando então nquel; banco 
offertas du noRocloj a II 1I|.V.', o retrabiml i-eo 
em i»i jç(iida para 11 9|'I2, cm vista da talu do 
procura. 

Côrca do 2 horas, o I!ra$ilian:K>l,r ílank pò/ ora 
vigor li H|3l», acnilo ®ita taxa logo adoptada 
pelos l;tIi'oa, e Iniciando o l.ontlon, H.HírIi •• M-
rrr 1'lafn s'us eaqtien a 11 í?|8, acompanliando-os 
o» domaii l anco*. 

A'.H .'I horas, constaram negocio* no í.ond.m llnnk 
a li 1 | . í. 

A nltima iiorn, os bancos Jiratilimu$-he Com-
morclo c Iiidustua pczciam em \l;ror a taxa dc 
do II 7(i«. 

Fechou o mercado firmo nci.ta poai-, "ío. 
O movimento do oporaçõei rcalisadas dnranto 

o dia foi peqiumo. 
Os extremos do dia foram do II H|lfl a l i 7|1G, 

para o papel bnncario, o do il J^ a 11 9|l pa-
ia o outro papel. 

Fie as rotscJ.es do ramblo fornecida: hontera pi-
ia iVaa tío e. Paulo; 

d mas A* TZSTA 

11 H|]j 
811 
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I V 

(Continuarão) 
Tumlioia não proiroilo dizci-.io qtio 

a omissão ilo coui mil contou vú pôr 
cm i.ac.j as fortonan existentes, por-
quo ulla flourú garantida toaia do «pio 
Rnllioioutoinonto pela lavoura o u per-
foita actividado do prodacçüo, lavoura 
(juo repronenta muitus vozes I U B Í H do 
valor emprestado o qno terá do dimi-
nair constantomento H O U S compromis-
bos. 

l i ' unia verdado fjuo a lavonra i>ro-
eisa não tanto do braços, niaa do capitai 
e baixos juros, amortisação módica u 
preços largai, o cora recursos, o, oxtin-
cta a colonisagáo o iinmigrasão ofíi-
cial, irá obtendo braços .[nu oxistera 
lio p . i z e que são nníilcientos jtara os 
trabalhos agricolas. 11a muitos extrnn-
goiros o muitos cabaclos quo vagam 
por abi o quo podem ser aproveita-
dos. 

insistimos om quo devo ser oxtinota 
n imniigrnção offieinl: o lavrador quo su 
utilise ilo naoional do proierounia, n que 
mande vir, quorondo, o europeu, o cliim, 
o japonez, licando a cargo do govorno 
garantir os tonfraetos qno não possam 
encontrar padiiubox nas leia do loca-
ção do sorviços com duas intorpreta-
çõos, dovendo ser sevoramonto puuidoa 
os seduzidos e o» soduetorou. 

fiem erro, sem contestação possível, 
cntonãoinos que as nocossidadus da 
lavoura são: instrucçõos, capital c bra-
ços, o instrucçõos neiini do tudo, por-
que som ollas capital o braços ficariam 
desprovoitados; o capital cm segundo 
logar, o braços, om terceiro, porquo 
CHtes se adquirem com aqnollo. 

Cara fazer apparoccr o capital o dos-
npparecer a depressão do credito agrí-
cola, para cuja induitr ia os capitães 
não querorn correr, lia um só me io : 

1'nii-isãr) do papel moeda» 
Káo querumos oa capitaes do exto-

vior, bastam os quo do lá vierem em I bro 
trnea dos nossos produetos ; o nosso I 
moio circulunte ó diminuto, (>ódo ser 
cunsidcravolmeuto ungmoutado, o não 
so occnllem os capitaes existentes nos 
coires dos possuidores do títulos da 
divida publica da 5 o i! r,[ >. 

Escrevendo alguém rolativamcnto ao 
imposto sobro o caí.', disso 

«iQcnj 
r rrrtrrs 
ri.m.* ••>• 
HIIIII l i u r g o . 
llttliA 
Ffliiucal.., 
New-Y&ik**.* ,»•••*• 

1'tlri ii>flf: 
C( ,n l r . i r n n r | U 0 i i 0 i . I I A U | I ? , 
( c o l i u u C k t x a t u a t i i s , 1 1 a I I J('_'. 

11 7 | Í 2 
hW) 

i.o-.o 
B25 
a IS 

4,-l'iS 
I1S9I.0 

Fórum. 
0 dr . Adalberto Garcia da I.uz, O7 

promotor, nptosontou liontom denuncia 
contra : 

1 armino Jíuceilo, como incurso no 
art. .'iOl do Codigo I'enal, por ter ío-
rido gravemonta a Luz ia Cinmbroni, 
no dia 4 do corronte, ú rua Martiul io 
Prado; I .u ig i Amorou, Salvador l í izzo 
o Antonio Amirnbilo, incursos no art. 
IlO-i do Codigo, por so torem (elido 
mntnamento no dia " do corronte, na 
rua do tíanto Amaro; Salvador Mas-
succi, incurso no urt. 301 do Codigo, 
por ter ferido gravemento Ângelo 
Agostini, na rua da Consolação, no 
dia 12 do corrente; Egisto l irochini, 
incurso no art . 29! do Codigo, por 
ter no dia l."i do corronte uosassinado 
Hugo 1'assaiolli, no largo do São 
1'a'ilo. 

—ltennem-ao bojo os credores da 
inoraloriu requerida por Halim Cliad-
dad A Irmão. 

mães, o cerlo A qr.o o facto tovo nm 1 

eeho formidável om França o qno, 
mesmo om llorlim, o Maliii encontrou 
jornaes que abraçaram a nua ratisa 
sympatbica, cbumando de traidures 
aos seus compatriotas envolvidos na 
inconfessável combinação. 

As accusaçõos da imprensa franeeza 
vão diiectamento ferir os directores 
do lJicii\ner Hunlc, do Berlim, casa 
em cujo nome foram compradas todas 
us obrigações do Knjnro. 

O aetual redaetor-eliefe deste jf>r« 
nal, quo so diz sor creutnra dos gor-
muuos, enviou seus padrinhos ao di* 
rector do Mulin ; esto, p i iòm, rocusou 
o duello, dizendo não dever necoital-o 
emquanto sua campanha não esteja 
terminada. 

(J JJrisilnei• Danlc instaurou ura pro-
cesso contia a rodaoção d » jornal de-
nunciante, o espora- o qno a questão 
so prolongue por muito tempo, sendo, 
<ada vez do mais cm mais, escanda-
losa . 

M. Martin Suint-I. 'on é o ndvogado 
do Drtminir llnnl;; M . Foincaro, o do-
fonsor do Shilin. 

* ? ? ? 

Ao Diário Popular rogamos lêr as 

segnintes linhas publicadas honlem 

pelo Jornal do Ui-a/ il. 

Pólos tolegraramas ho.item pnblioa-
dos, j;i viruin os leiíoies quu cessaram 
os distúrbios no Xiio, provocados pelo 
augmento do jiroço áas p issagens dos 
bouds da Companhia (í. (Jbristovani. 

Hoje, publicamos os ofllcios troca 
dos entro o presidei;ti) da f. 'ompanhia 
o o dr. prefeito, do Rin, ofllcios esses 
ejuo, conhecidos do publico, lizoram 
cossar as hostilidad J3 do j ovo para 
com a alltidida Companhia. 

«Companhia do H. CUristovam. 1J 
do junho do 1901. Exmo. sr. dr. Fro-
feito.—Tondo o publico interpretado 
o contracto actoal, na parto referonto 
ás passagens, com injustiça pura com 
a Companhia, quo não fu/.ia muis do 
*pio servil-o pelo proço das outras 
congenoros, a directoda, querendo mos-
trar o desejo tio bem servir á popula-
ção, para u qual app^lla pedindo o seu 
concurso o boa \oi.tado, Í J U O nuu< a 
faltou á Compauilia, ilesdo que foi 
inaugurada, ieva ao conhecimeuto do 
v. cxo. qno resolveu fazer vigorar 
desde já, ptovisoriamonto, os preços 
unterioros, u que otporu será por vós 
approvado. 

A Companhia estó prompta a rever 
o sou contiacto do .'il do maio, o quo 

! pôde tur loaar deu:Ve quo o conselho 
«Devido aos últimos acontecimentos | funoriona. 

foram feitas a i seguintes nomeações: ! Saúdo o fraternidade, — Jv"0 Avj-usto 
O sr. general Hormcs da Konaeca, 

Doanto do um quadro tão tristo o ' ' r p , * « m íh ? « l í t . l í S C l í ! í * í i 

desolador, a enforma eomev u aos gri- E L t i u i í t C í 
tos, acndindo uma praça do ronda, ( 
qno, após cortiiicur-so do acontecido, 
foi ao ponto policial do fíruz o cotn-
municou quo u rua Cavalheiro, 2o-A, 
«estava uma famiiia nvmtnwltf • 

1'artiiaui para lá, sem demora, es 
drs. Antonio do Godoy, f o delegado, e I 
Xavior do liarros, moilioo loglHta, ipio 
Veriflearam u falsidade du denuncia do 
guarda. 

Josephin o suas lillias restabelece-
ram-se logo. 

Também esteve presente, por ter 
sido chamado, o dr. Alsiuo iiraga, in-
speetor sanitário, ipio não oueoutrou 
na cusa nenhum doente do moléstia 
suspoita, o por isso não detorminou j 
nenhuma remoção. 

J ̂ ra do toda a conveniência, entre-t 
tanto, quo Maria, a infeliz tv ieu, fosso | 
removida para ulgum hospital. I 

f AM A l'A C l i l M I N A L 

SfiKS.V» o e d i n u r i a «Ia ln i i i (< ' in 

Fresidente, d r . I fuaeio Arruda, 
i Secretario, d r . Lu i z do Araújo. 

J U í. t i A 31 E S T O ! 

Un i na crinic 
S 1::8.*). Y t ú . decorrente, Attil io 

Lol la Nina, recorrida, Maria Fiehot. 
Helator, o er. i i . Castos. Negaram 
provimento. 

ApytlaçScs crinfR 
N. Bragança. Appollar.to, o 

Promotor 1'ublico <iu comarca; ajiella-
da, Anua Maria da Conceição. Kcla-
tor, o sr. i i . Lautos. Leram provi 
monto. 

N . 

I t ro ventos deste Estado, pola il lnstra 
Commi*náo 1'entrul. 

Os boatos agradaram a uns o d«s-
i l ludiram a muitos ! 

O que 6 eoito ii que muita genta 
{tj.r, r.n a tem sons amou» pelo sr. Cer-
queira César. Não a censuramos por 
isto ; no contrario, vemos qno olla 
quer dar a C s f o gue i <!• <>«J r . . . 
o ;,or esse mot i . o devemos ale elo* 
giul-u ! . . . 

Ma» (iiiantos narizes cabidos depois 
da ;<" foita nessa Varsocia I 

— f ã está completamente restabulo-
cido o prestanto e estimado cidadão 
Álvaro re.,tana, qu» ha dias foi victi-
III) do um insulto apoplelieo, confor-

| mo noticiámos peias columnaa <X'() 
t i Hícrcio. 

— A Câmara Municipal dei-la ci lada 
oooederam p " » 1 ' 0 , do S. Lento 

2118. Ararnqnara. Appellante, | por 20 annn . a uma eomp .n lna 
Ju izo ,.„///, , appeliado, I ian iSco M»o «o P'opõe estabelecer uma linha 

- -• — - 1,1o Assia L ias . r.clator, o sr. Ma lhe i- " ' « »«'«<»• eleotricos 
O 1° supplento do snbdolegado do I r oa_ J u l c uem procedentes r.s razoes : 

[Fartura, sr. .lehovah 1 err<ira Lias, f ,j() j,,:,, Jjj rei to. 
j por decreto do liontem, foi exonerado) o 1.1 õ. Capital . A p p i i a n , o J n i , 

zo, rj:-o/Ji::io\ appeliado, José Nunes, j 
lt"!ator, o ar. Saldanha. Julgaram pro I 
cadentes u ro/.ões do ju iz de Direito, 
para mautlur o appeliado a n o v o J u r ; . 

do respectivo cargo, sendo nomeado 
para substitail-o O sr. Salvador .Mar- ' 
ques da 1 onscco. 

I O 

commandaute da brigada policial, cho-

fo do policia militar, a;,-indo som con-

sultar o cliefo do policia civil. 

São seua delegadoa auxiliaros os 

tonento-colonel Queiroz, do 1." bata-

lhão, quo permanocerá na 7.® dolcga-

cia urbana; Fessoa, do 2.° ba'alháo, 

na Policia Central, o Fontoura, do •>.'', 

na brigada. 

Estes delegados auxiliares militares 

cominnnicar-so-ão unicamcn o com o 

chefe de poliria militar > 

Os nossos collogas do Irinrio encon-

trarão rosposta eguol :',s suaa interro-

gações do hentem nos outros joruaes 

do Fio. 

Foi nomeado o sr. Ângelo Frb ino 

'd' de Souza.» 
I A cate ofíielo dou a Frefeitnra a se-
I guinto roanostu : 

«Sr. dirootor pr»sidento da Forro 
i Carril do S. Cbrlstovam. — Accusundo 
1 o rceobimonto do vasco ofiicio desta 
•luta, chegado ás minhas mãos c ó o a 
do o horas da tarde, om o qnul mo 
oommunieais ter u Companhia resol-
vido fazor vigorar desde já, proviBo-
riamont^ os preços anteriores ao sou 
actual oontraoto, vos declaro quo duu 
u essa medida a m.iiha npprovnçao. 

pico, além disto, scionto do o dar a 
Companhia prompta a solicitar do 
Conselho Municipal a rovisáo do mes-
mo contracto. 

Saúde o fraternidade,—Joio ÍWipjie 
r-.raij.» 

F A L S 3 3 L S ^ V J E S 

TIIKATB0 XANI-ANNA 

ITontem, quando, deanto do uma 

diminuta coucorroncia, so dava, em 

segunda recita, a poça /Hnnchellr, apa-

gou so toda a i l luminaçáo electrica, 

logo no piir.cipio do primeiro aeto. 

O publiec*, rovestido da maior cal-

ma, doixon-so tioar quieto nos seus 

rospeclivos logarcs o ns adores intor-

Aggraios 

N. 272.'. Capital . Aggravantes, Ar.-
nibal Sampaio o outro . aggrarado, 
Francisco do Sampaio Moreira, liela-
tor, o sr. Almeida o Silva. Leram pro-
vimento, em jiarto. 

E ir nu «> d fiara Ti» 
Capital . Embargante, dr. Leopoldo j 

I*orreira: embargado, Abí l io dos San 

t tos Aguiar, líelator, o sr. Saldanha 
Julgaram improcodontos oa embargo 

Ide declaração. 

P.-Í; -S dc rj. art 
I romperam se, esperando quo se aocen- ( J T ; L ; I U ( l l j n f o r m o „ u o ROTcrno r 

• «lesse a luz do gnz. petições do graça dos seguintes uoi. 

i Aos empregados d > theatro, porém, j tene 

T s n i ü í i v a d e s u i c í d i o 

No commodo om «pio reside, 
Farão «Io l lapetiniuga, l i l , tentou 

1 guotá. 
S e r v i ç o t e l e s i - a p h k o 

O nosso magnifioo oorviço telcgra-

pliico, do nnto-hontom, sobio ns occor-

roncias no L io , morecou a transcri- , , - , . , 
. . . , doadas, por me/, do sei viço do nave-

pçao. na iute ( lra, pelo nosso.) prezados v a p o f £ l U r 0 U ü u t a U u 

collogas d'/t Tribuna, ilo Santos, Com- tos. 

O Diário Ofjliial, do bojo, dovo pu-
blicar a referi Ia tabeliã. 

m a 
illi-

Salgado para substituir o professor ! cidar-so hontom, 4a 0 horas da tardo, 
Arnaldo da Costa Urugn, com oxorei- | ingerindo grando forçã ) «l_o iodo, n 
eio oo grupo mcolar do Quaratiu» I i tal iana Maria Monne , do Ü5 anno* Ue 

edado, casada coin Francisco Punha 
—- : I.unga, quo uo momento to achava 

O secretario da Agricultura appro-
vou a tabella para «lua i viagens 

mcrcio e Cidade de Campinak, n 1 <?tn do 

outras folhas du intorior. 

Dovcm tor comoçado hontem os oxn-
mos «los caudidatos ás diversas cadei-
ras em coucurso no üymnasio do Cam-
pinas. 

Publicaremos amanhã o segundo ar-

tig • do dr. Frusm > do AB3umpção, so-

Adjudknrío forrada. 

A Contadoria do 1' -1r"ns ilo Ferro 
c mmunicou a Socrclaria da Agricul-
tura quo a taxa cambial do me/, pas-
sado foi do 11 1.1|l«i, e quo a «lcsto 
mcz será uo 12 «linheiros por 1 v. 

ausente. 
Oa moradoros rio proilio avisaram 

do facto a policiad^kConsolação, com-
purncendi' o dr. P;i aeiro, I.'' dologado, 
e o medico legi-ta dr. Xavier do 
liarros. 

Maria Morino fo,'. posta f 'ra do pe-
ligo. 

Ignoram-so os ca:i£aa do ucto «lú 
loucura. 

Foi dada a denominação de Ca-ronrl 
Antjayft *' <•>• ao grupo-escolar da 

i Vilía <io Lomo. 

I i i s l i í ü l o . í i i r i d i co k - i h i i i e o 

Div eleição eíl'tícttui'la ante-liontcm 
foi cato o resultado: Diiectorift: ]>re.si-

O Rr. Armando II. Po reira já entrnn j dente, '1'ari.rr: j lj.iailio; vice, Cre ;cen — 
no oKercicio do sou cargo do sup««* j ido Costa l iiiio: 1 secretario, I'. I errei-
rintendentn da Companhia Sorocaba- ra França, . • dito. Niesnor Penteado-, 
na e Vtualia. ! l'> oradi.r, Armando Frstes; 2' dito. 

Gratos pela 

< .Muito mais precisados de dinheiro 
do que u I talia, estamos nós uu ilra-
sil. 

F. quem poderã nogal-o ? Fastu 
olharmos pn.a a tabeliã do cambio ; 
portanto, devemos onerar muito, mas 
muito, os genoros importados, porque 
urgo o govorno aiigiuontur os roudi. 
incutos «Ia nação. 

Se nós tivéssemos dinheiro, não fa-
tiamos o arranjo financeiro, conhecido 
do todos, quo ii simplesmente deixar-
mos «Io pagar aos nossos credoros no 
extrangoiro, dnranto tros annon, os 
juros o amortisações dos nossos em-
préstimos, dando o rondimonto da Al-
fândega om garantia doa títulos quo 
emittirmos p.tra osso lira. 

F« calamos convencidoi do «pio não 
foi por nbundnncia de diuhoiro quo o 
dr . Prudente do Mornos o seu illnslro 
ministro da i azenda, dr. l iornardino 
do Campos, fizeram o tal arranjo II-
caneeiro. 

A idéa da cobrança om ouro do ron-
diment.i nas Alfanlogas não «5 nova: 
iiutros paizes tOm-a posto em pratica, 
e, aqui moiuio, bom iierto do nós— 
cm Santos—, em 1-1MI, um intendonto 
propóz que o Consolho de que fazia 
pa i ie representado uo governo fede-
ral para cobrar todo, ou parto dos 
impostos de importitção, em ouro. 

Estamos certos do quo, no a idéa 
fosso executada desdo aqnollo tampo, 
o cambio não teria cabido u 5 1(2 
Louxo, mais ou menos, como i-ahiu, 
nem seria preciso faz.-rmos o sfamado 
arranjo financciio.» 

E ' vordado qnn os lavradores plan-
taram muito c-.ifó durante alguns an-
nos, c a producção, poitanto, oroseea 
extraordinariamente, o o consumo n..o 
acompan!:ou na mesma proporção, por 
que: 

*A» lar.tirr.i 0,^0 'ai pelas nações 
cotUHmidora: õi jwrmittiram.* 

1. os iuvradorts, não encontrando 
melo do fazer dinheiro com o seu pro-
dueto, som vendei o, ir-nettem para os 
mercados de exportação o tanto mais 
elle 6 ofTe:ociilo paia os ruir ca loa 
consnmidoros do Havro o outros, quan 
to mais elle baixa. 

(Conlináa) 
ÜÀJÀr 

eao, 
zelo 
pauUia. 

gentileza da partielpe-
ouperamos da sna intelli; eneia o 
muitas ear. iços i; futuros a com-

P c ü c i a ú a c a i t í i c a S 

Não nos con' !s, apesar das trair fo-

renciivs havidas, quo tonham pedido 

exoneração do setis cargo« os nnb lolo-

gados das o .1' circumscripçó :s. 

Os capitão1 Josú Alves «Ia (Ira » o 

P'm'us «los Santos Pinto, 2" o 0" sob-

delegados do 13ruz, p i s iram hontem 

o excrcieio tio cargo aos respootivos 

segundos supplento», srn. João Serrdo 

do Almei-la o .Toaô Martins da Silva. 

A Capifa' I'a)'H 'ii o-liton em folheto 
a bii ,,raphia do oacriptor francoz i ' i i i* 
Idas Lebo guo. 

O v. Altino Laito Pinto abriu ga-
binet J «ie dentista em Serláozinlio, a 
roa Cnramurú. 

Ilecebomos o pronpneto da E aposi-
ção Fegional do Agricultura, a inau-
gnrur-so solemnemento no dia 2-- do 
julho, em Iguapo. Aos expositores so-

r io «listiibuidos premioa eui dinhoiro 
o diplomas. 

k q u e s f ã e " F í g a r o , , 

Aloebíados i ' iza; thesoureiro, Ismael 
Cintru. 

Com missão do rodacção: 
Gonzaga McntlcH, J . Pinto da Silva, 

o ^Inttoa U i tq. Coinmiaafio de «ynd!- : 
eancia: 

.Dr. J . S. Macedo í inimarão-!, Alfi o-
do Machado o Vir;jtlio Aguiar. 

Ao barão de Kamallio, dircctor da 
Faculdade do Diroito deeta capital, f > | 
rum concedidos troa ukmqh do licouça. 

Acha-ao na Secretaria do Tntcrior, 

disposição do interessado, a carta 
do naturalioa^âo do porluguc/. \. luar-
do Eodrígue «' v 1 naein. 

Foi revalidada a licaiipa concedida 
á professora adinnota da e • <f t do 
HanfAnnn, d. Olaria iJonedicta do OU-
vuira. 

F e s t a d e S . J o ü o 

A melhor feata quo so pôde dar ó 

nm bilhete da loteria da capital fede-

ral, prêmio 500:0 * a oxtrahir-üe riraa-

nltã. 

Procurar bilhete.s na agencia, .i rna 

15 de Xoveinbfo, -.-A, uu ua rua í>i-

1). O mia da TjU7.- foi nornoada para 
substituir a profescorn d. Anezia Mar^ 
tina Jjonilha, «lo grupo-escolar da ala-
meda do Triumpho^ 

Foram roncodidor trea mozcn do li-
con.a QQ sr. Arna l jo da (Joata Ura^a, 
profcaaor do grnpo^encolar do Guara-
tinguetú, o do trinta dias, á jirofeKsora 
tio fjrup-' -escolar dt n!«im<w a «lo i riuui-
plte, 1. A n M a r t i n : ! i loni lha. 

1034255 
I.' o n :me:o «lo bilheto quo vai ser 

prcui.ado com .V ' : 0 -, na grando lo-

teria da capital, a « xtiubir o amanhã . 

t j sr. J ú l i o Antunes do Abreu pre-

senteou nos cem um moio-bilhete des-

so numero ; qne o leitor, BO quer 

2 Os ' 0-, procure out io meio lia-

quelia popular agencia. 

6 quo faltou a precisa calma : levaram 

'rêrea do ura quarto do hora para for-

! iiocerem uma discreta i l luminaçSo, no 

' palco o no salão onde estavam os 

| espectadores; porquo, a respeito doa 

[demais logares do theatro, proximo 

I das de.; boras, ainda so andava numa 

I aafa-rascada | ara atinar com o ma-

j nejo dos rui sios ; |ir.rque pároco que, 

: naquello mal iuado theatro, a cauali-

! i-ação do gaz t jm mais re.;istissn o com-

I plloações, do quo o grando orgam do 

Aix-Ia-Cliapcile, ou o ilo NuL;c-L, me 

do Paris. 

Dom as, diziam OÍ ompre-gados lia 

sua aturantueão, c gsr. não tinha sido 

acceso, havia mais do uui anno o era 

natural quo todos os tubos estivessem 

cheios «lo voiito o os contadores attc 

lados, ou completamente vosios do 

água I 

O qne era absolutamonto provado ó 

quo grando parto do theatro aiu 

da estava «Ia c s -:r. i„ntre I 

Ora, o que acoi.!o:e:i & lua etoclrica 

|õ um facto eorronío, ora todas aa ci-

, dados do mundo; porquo a luz elo-

| ctriea, apeaar «Ias suas vantagens e 

esplendor, ainda não é um» luz Abso-

lutamente pratica: emquanto á atara'.-

ta-, .o do i empregados o no máu oita-

í do doa relo^ion o enç.as.amonto pa , 

[ rose qne devia haver uma conversazi-

nha « nt.-e o prop ; •'. .rio do t'ic:...o e 

i a Camaia Mun inp i . l . 

Para o qne acoutecon lionte*.». no 

, lhontro, tora o povo uma oxpr..- > 

;11e are a: uma porcaria -

POL\ i l I E l H l- ( OXCIvdTO 

Com regular ooncorrenela realison* 
! so honleu- mais um variado espoc 
culo, sendo o; a i l i i iaa mn i to npi !a :• 
d idos. 

— iloje, o i freqnentadore*deste thoa-
' tro ter io uma beliu noitada. 

( IR» 01,0 I' UH.O 1'EIti! \l'l 

' ro:.j':: 
franca; 

— Antônio 
Amj .no. 

Martins do 

Ce 

entro as duas ci-

dades . 
I L ' um grando melhoramento para 
| es- a zona, Oxalã possa ossa compa-
| nhia, ou alguém por olla, lovar a of-
(feito l»o provoitesa idéa, por isso que 
| Bomcihanto empiesa não deixará do 
Iprestar rovelan'..saímos serviços aos 
municípios vizinho», principalmente 
aos do Sul do Minas. 

Mus quando voremoa isso lealisado ? 
Mu i to breve, tulvoz. 

— '«s artigos «pio O Cowmtr i tem 
publicado, devidos si peii-.a ciuti l lau-

1 to d-, illustrudo cscriptor dr. Eduardo 
j Fra lo, são lidos aqui com interesso o 

SRA FÍ-IO muitíssimo apreciados. 1'edi-
licença para felicitar o distineto 

I o orndito iworlptor pola esplendida 
victor ;a que tem aleançado contra o 

I seu illuetro adversário — o dr . liu:-
j retto. 

—•Não sabemos o motivo pr,r qua 
deixou «Io sahir hoje a Gazeta Sema-

nal, folha l iabi lmonlo rodí),i l i polo 

; professor Pedro Silva <• collabarada 
Paula, do : t 0r diversos cscriptores daqui . 

—A l '.lli'I ''o Xortr, jornal qno faz 
«1' ' opposieão ao govoino munic ipa l , con-

contru os adversa* 

: s, 

escrever 

L o f c ? ' ; n d c S . P a u S o 

A sorte grande desta acreditada e 

garantida loteria extiobi la honlem f j i 

vendida nesta capital jiela casa Doli-

\aes Nunes & C. 

O segui: lo premi > foi von l ido pola 

tlieson: alia. 

— A. segtiinto lotoria 

cono oiu 27 do corrente, 

mio maior do ! 1 contos. 

i nos . 
F. ono cnu?n» feias que cila < crevoí 

OIICM te... te! adt, dc c.Aro. . E m ü m , a 

do P. Paulo 1 

sendo o pro- | 

A Euperinleudencia «Ia (Jbrr.s Pu-
blicas vai d -.e-ider 1 ' ó i . , 2 ' ' , cora a 
rcpar.-çV) do posli l l ' > eni «lampiuas 

0 <la i-onte do rio l .ub.itão na estra-
da de Cai-i vary ao Ceri i i o . Sŝ  iVJO.s 
com a reparação da estradado Gnara* 
rema a : io Joss• do Farahytinga 
1 ' ' • , com oa conceitos da ea«b-ia 
do C a p i v • 0:08-1' "i;1, cum a repara-
ção da e Irada quo, part indo da en-

/" 7, i abo o quo escrevo. 
Faço pont > por hoje.» 

V IL I . \ IIOMF1M 

D o nes o «orresj ondento : 
«Sob o t i tulo de «Externato Francez», 

abriu se ! esta vilia nma casa do on« 
sino primário o secundário, 

—Seguiu para Sarandv ; om oompft 
nl.ia do sua oxma. família, nndu vair 
íixar residencia, o ostimado cidadão 
Cariou Monteiro de liarros, cunhado 
do i-r. Fiilelis i 'ui«piim, proprietário 
da Pharmacia São Sebastião. 

—Esteve or.tro nós o •yupat l i i co 
viajauto da casa l iraga & C., de São 
Paulo, sr. José Alves Rodrigues. > 

b 0 J09. ' : DOS I AMPdS 

i c ire sondento "cm data 

cruz i.i.la it i estrada 
aba a São Fento 
Campeã do Jordái 

do 
do 

lamo 
Supucaby, 

(»r O \ \li i .-> '. 

! ' c ü s ücf .r> po l i c i a . ^ 

' tom 
do 

i le I!ti s , mo 
, 2, o Caetan 
iscando do i'a 
i tardo, iiov 

-.ai :, 

* as, oi,. 
inei 

inhat 

Ver . 
lor à 
hou-

tões do ajusto 
im-se, sshinilo 

r i a 
m , a 

, 57-1' 

l: . , s teri 
ua orelha : 
lios lia ms 

Foram p: 
•ado , ua < 

in i lcvemei 
lireita o o 
1 esquerda, 
•osos era 
entrai 

rimOi 

Lo nu-, 
do i 7 i 

Feali vn-so hotite.m a festa om 
honra «lo Sagrado Coração d j Jesus. 

A • 11 hors deu entrada a missa 
cantadu sendo celebrante o eouogu 
Oliveira L ima , estimado vigário da 
paruchis Fií^on um substancioso ser-
mão o eloqüente o i l lustrsdn conego 
Nascimento « a.̂ tro, vigário da CI L IIU 
ilo J aubatc'. 

A s 0 h r .s da tarde, sal.ia a pro-
cissão, que percorreu as mas conírso-«. 

— (,'onf'írn o :' ra previamento nsson-
i tado. etlectuou-so bontem a entrega 
solemue da patente do commandante 
da j;;:a: ia uaci- -a! iV:st« munic íp io 

' a o coronel ( laud o I into Machado, 
: presidente do diroet >rio ropubl ieano. 
' V's 2 h :n:: da tarde, grando r. imo-

le :ur 

llsgranto o m 

reits, W . 

Foram solicitaílnt da Secretaria d ; , 
Farenda oa se -nintes pagamento , : do 
I.i"i , 7 ls0 , a M. L . Bithnaods C. do 

no dr. Augusto Freire da Silva 
'do 1iV> = . ni-i «lirector do grupo r c.,!,ir 
j de Piracicaba; do ®$ÓOO, ao dírcctr r 
I do grupo es olar «Ie I tapet ining . do 

II.1-1"', a Ernesto Paiv i. «Io " , a 
José da Bonza Oarfktho; do l»i:-j;$7.1'i, 
a Baruel ii <:.: do J:2I1$50\ aos for-
uecedores da JBibllotheca Publica do 
Estado; do lbs. 028—0-n, a 1'. ('. I'. 
I.upton- do 2~03, t i .Armando \"er • 
ro Machado; «lu lb4 * — t — a A 
Fiorita C'.; de l:U'J;7tli>, ao dr. 
J lauool Dias «1o 'l'« ledo. 

...onforrao t.' t. i imo , 
; ,i i do atii u.ii nos PS 
iedude, á rua I iorencio 
nm espaetaenlo em bt 
i 'idado IIespanh-,i . do 

ituos e Instrncçâo. 
sta-i s o '. 

roali: 

('arlos Sioatclin, hespau 
t hontem com  f» locatário d 
que resido, u ru do I 
apanhou, sendo ferido Io 
mão direita 

Per tal ii vo, qne ,vo 
sobdi leg i Tc d > 1'. a -

hol, bi í 
i quarto 
ad rio. , o 

na 

Abre i li. 

ra, implicada em 

,o do pessoas y 
, eoipo docente d 
' apnunos do anibo 
tal elecimento, ; 
do mu ica ti 
nharam pnra a « 
•tr <j Claudiano 
a.'liavam hospe-
d- vãos coronel Manoel Jacínt i o 
mingues do Cs íro o cenego tlr. 
Vaieis do Castro, afim «lo os açor 
nhar aíó á ca'a ilo cc ,nel l iuto 
cbado 

A' i e! ,s".7o . aprareceram o 
rna< deput s im 'mpaubados d 
negos Naacínioiit 

bem como o 
npo et colar • 

is o i sexos, derso es-
recedidos da i anda 

• d ' % ío encsmi 
iiacnri do cidadão 

lo Abreu, onde s<« 
dos • s ilopata los íe-

Do-
fosô 

Sor . 

I" 

1 O sr. Sebastião ( 
propoz ao governa 

A imprensa franroza discuto presen-
temente, o com o ardor que lhe «'• 
habitual em cousas «Io pátrio.isiu a 
lebre levantada pelo J/siei, sab o ti-
tulo A q do «Figure» 

Como so sabe. o jornal /. Fiyiro é 
nm «los psriodicos mais populares do : 
Paris, o sua palavra tera um» anotori-
«lude incontestável Sobre o povo íran- i 
csz. 

Ha longo tempo já qno nm» mndan- 1 

ç» não ao U7.ia nem na lodacção. li * 
direcção, nem tão pouco na gerencia 
do acatado periodico. Sobreveiu, po-
rém a nlt ima a« enibl '« gers' de ac-

| cionistis: o redact r cheta foi sub ti 
tnido, e nm dos gerentes tovo cgual 

' sorte, recusando o outro entregar o 
sen logar. 

I Esclarecidas as ronsss, descobriu-se 

irdillo Brigando 
c iiabolecor tir.ia 

agencia «lo i m r . i i i , r a ç p a r a esto li .-
ladi>, na cidade «lo M .na, Itália. 

M o n s e n h o r C i a r o M o n t e i r o ' ^n in í í o "por q « a . i n t o d à a " i m i " ú™. 

I>ealisa-se amanhã, as Ü horas, na q'ie o auxilia n» campanha qne os ai 

esreja do Mosteiro de S. Roo to, a missa , , a » s . e * ' 1 ° » " ° ' " ' " t - i r y 
, , • insnte, compram na Bois» «Ie Patis 

soismne <io „n.o ui», por alma do glo-1 as aeções, que |K>dem encontra:, 
rioso Monsenhor Claro Monteiro, o do grande periodico. 
toartjr do Banrú Segundo o jornal denunciante, qne ; 

tíao convidado, parti essa aclo todos • ? e m , rnb l icado cartas • ^ m ^ t o , ' 
. . . • irrefntaveia, era intençiO aellea apo-

os aooioü da Sociedade de Lthnogra- I , i a r s r . s o completamente do Fiyaro pa-
phia • Cif i l isacio dos Indioe. 

Oa engenheiroí cliefos «loa distri-
ctos, por determinação da Sociotaua 
da Agricultora. v~o informai íjimea ua 
localidades .pie absolutamente não po-
dem preacindir <le novo edifício para 
a cadeia o quaea ua rpte aúuicnte txi# 

gem reiiaroa. 

Está sasponaa a i n s e r i p a r a o 
coücnrso de lopar do juiz do ]>iroitd 
<ia I. i l v.ira de orpbama o '•'>.•'• criminal 
da capital, em vhta dos podi lo <la 
remoção qne t»m aido tran^mitti i ja 
ao Tribunal de Jnatiça* 

«Compareça nesta Hecrefa.ia para 
receber aua carta de naturalização» foi 
o despacho qne tovo na decretaria do 
Interior o requerimento de Felicio! 
•Saio mu o iíacy, leaidento em lirotas, 
pedindo que lhe s ĵa passail.» a respe-

í) bacharel Jo~': da .Vi Ir Io (ini-
marãe.^, jniz de l>iroito do f i<> Claro, 
soliciton ana remoção par.» a I . ' vara 
do orpbams o í>.° qriminut da ^ apitai. 

Cir .c.) doc i i í s n u m a ca-.! 

Nos fundos de i m ci^oi-re, i Ua 
Cavalheiro, i.">-A, resido Maria de tal, 
uma pobre pret i , q 'O so .o da t>s:ca 
o ha mui to vivo atirada ao fund > de 
uma cama. 

A infeliz, por ná* ter outros sacio 
com qne p.» asso os sc m gastes i. ia., 
indispeciuveís, subiacãm, lia m .-es, a 
um ca I il do operarin , oa B K I I I I . Í 

da frente. Desse ca.ai, o u a . i • ma 
pardo ciijO nome igaoiamos, trai di a 
f. ra o dor SM esa .essa «los patrões. 
Aconteca qua o mulher caliin enfer-
ma, ile Uim a «st» parte, com febre o 
fortes . . jres ilo cabvç i, e n l o podendo 
mais anpportsr o abantlono em qn-
ja/ i r , com|.Ut»fnente prostrada | i ; 
oi')Ie-tia, sem medico nem medica-1 
méritos, mandou chamar uai» su» ami-
ga, Josephin» de tal, r r:* «I1»» lhe 

to agradou í.a p 
prograinma const » 
Quairoa F i lh" , 1 *ti 

ita.ntatico 

epreS'-

el p: ,.o de latKpa 
ide el btílcón. 
l 1.1 I! (NI INTI I , 

. r.o Eden-Clnb r 

iculo promovido p 

grupo d . ri an. . 

: sn-rn' 
•n.. :o 

tro 
Lc |S o 

Dias F.il • E 

a co-, ti «lil oc 

De Fia 
• coita lo, 

• mei.t 
o Joa 

tr 
de! 

•iil o escol-. 

ra Camara Federa 

: aie . ,, quo tail 
imeiru partida < 
das comédias <1 

,1, 7,i n 

operet 
l m» cr.-

o sr. presi 
cita o fe" 
jornae; I 

I 

a visita quo o 
f. :- hontem a e 

•missão ib* serias oo 
len«e do Estado pari 
egual convite a to 
.r no a p irte, agr-

dr. 
lido 

M iri 

ilva Pi 

1 ri quo 

1 t ,: 
«i i 

o í;r i j a d 

paree1 

I v » 

r an!; 
lira.: 

!;op. 

»iibo 
\ ic« 

o no crii '10. 

se l , o n " 

c r  

V .d I. 

do 
a viven 

1 )opo 
entrego 

to 

1" 

lin-

da -or 

.1 
os p; 

uni 
• ont< 

di-
C O " 

goal 
Je-

pro . 
-.1 do 
liius-
•ricto 
. Los* 
ilida, 

j; i do 

; »rom 

ami 
id iil' 

' irtii. 
tom: 

Abre' 

P E L 9 N O S 
r t 
w a 

: • q r s . R r . 
ii" V 1 \J W1 Jacint l 

1 astr" 

; » o i o II A . AI: i 

ctiv.» caita, visto já ter m io M U i a l i - , fo.-so tarvis de enfermeira. 

da hontem, foi axona-Pm daareto J | 

íleia da r ^ J 1 ^ - ^ 

*«Uet« M a 4a Silva, soado a o . 

• ar. Aam^al 

I ra, valendo se d» sna popularidade, 
immisooir-se na política franeaxa, ra-
conmendar os prodastoa allamftea a 
perturbar tan lo qnanto possival a vida 
interna do pa i i . qna é aso ia imigo na-

Por aa tratar da patriotismo, «n per 

ssdo brasileiro. 

Ao Gato Preto 
F. neste sabbado sgori , 
Qn» a txOEKAr. aos sans fieis 
Dá de ponesda, e aão chora, 

5 0 0 c o n t o s d c r f i « . . 

Largo do Thetowo, 9 

— r m .içm »i 
• n articna a*. 

«Um-Jaaaartj Leail^S S. f W . - t a l «. 

Josepbina foi honteu, á tauie, e, 
' n» sua companhia, «nas filhas -
re«, mrsa i enaa darante «luas oa ti * 
horas ponde prestar os seus serviços 
á enferma, pois qna dahi a momentos 
cabia com nm ataqse epiléptico. ~ 

Dir-sa-ia qua a maiaatia aa extendera 
contra i a pessoas 4>e a inda restavam 
sia, o o . aa lhor , a o * n s a eorrenta de 
apilepsia aa eatabalacara então pala 
quarto da «nfsrss» pois as doas fi-
Ibinhaa da Jos<*pbi»a «abirsm taaabam, 
i 
im 

lücio ilo < Iflí i 
-t.is o anneio ' 
J i s Evangelista Marco 
solicitou fiernns-iáo j ira 

o exerce o do se i c .rgo. 

Commur:'cani*n »« 
«*"> sr. Mst l i i nxs cor.tr.i-toa com a 

/ ' / l t ' ' l o i o foinacimento da ura 
motor elactiic-j il» f ir » do I ca* 
vallus | o soa luotuho .lo tn •». 

O II ; «I «Io l ama i t . m i 
substituir «j g»s pala luz e le . ! , , 
tendo j » para eisu t'«i «.'nutt.-.«•. . 1 , 
tunaljgm um ru .tor de »Í"M1 Jo, 

Soc iedade da E t h n o í r a p h i d e 

C iTi l i saçáo dos í n d i o s 

Tnsereveram^e eomo s >«̂ os os st» 
I ÍO Dr . Alcebudes da io le i lo I iza 
1 "f 1 Dr . Erasmo de Assumpç io 
1«2 Dr . Antonio Carlos da Ansnmpçâo. 

V S T «0 * TSaM, na r .p . ar > a,pnt*Sa. o I-
>• * 4 • faaeiaalaa 4o «ST.I.M ... «> f r . 

D rr 

da 
d a 

<ie i. 

N .o tivem-
i i repoi tag in 
u . a da public aç 
irrcapon-b uc.u 
- i demora fo 
nlaçáo de - riginaes p i ra 
> joroal que, com tnen to 

Lar 
pela 'lo-

ult ima 
mas acre iitamo . que 
e cansada peia acci-

a; TPr 
o habili-

[d»dc. redigia ue- » capital. 
1 — Está marcada par . o di» 2J do 
iTjrrrr.to a representa' 10 h,/,.. ila 
revista do e . i l a a i e i I c»es, í j • 
, original de 1. I ír»g» Jún ior , 
A t h a j s J l ucondcs o I . de Almeida. 
Os auct;rcs alcaa.arnm grando s;;c-
c i o r as primeiras representações. 

c o m u . a . l auto u 
ta couarc» ao ' 
oflfererida pelos 
roeforia. 

i .ou d i pala 
mfestautes. " < 
patento ent". < TIO J. 
Manoel Jacint l 
cen«lo, o coronel 1 

l .m seguida, nsaram 

» oa | aten' 
ar i» nacional 
el Claudi > r 
: ' slle/ss de 

iea-
ni-

into, 
u .* 

'•m nor.ie doi rua* 
i \ aio.s, -an . > • 
r mão il i coronel 

I. apon-lca. sgr-ide-
M»eh»do. 
da pi iasra o» 

coaegos Nascisaei.t > e Ma i nu , sau-
dando o m»ai fe ' tado. Dapo.«, encami-
nhai am-se tod 's p-ira o jalacete da 
• Ir. liara i.o, qne se »oh»vi» brilí-anta* 
manto illoijiinado e sdornailo, est.indo 

pois f .ram chamados i seen» muitss . n va«to. sal es repletos da fina ílór 
vezes e «pplsndidos anthusi»st icsaen- | da soeiclade looal. 
te, o que quer di^er que a peça agra 
lon, ape.ar da tsr pouca litteratnra 
nenhuma aata, asas murío espirito. 

Ha a tetcaíra repreaentaçio alcançar 
applaaaoa, t aaso para darmos para» 
liens soa ssparsnçoaos sacriptarr*. 

—J á r«soavam par aqui oa HtUrot— 
a«h«a 4» voa aian>ia% solta aos q n > 

A s 1 1(2 horas. <1an-»e nomaçn ao 
espiandido e eoocarridiMimo bsilat 
qua sa proiongon ato 3 horas da sa» 
afaã. 

Eis, res«ai i ' laasnta, o qo« foi a I a * 
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Mercado Ae café 
N B W - Y O B K , 10 

O mercado f. cliou na terça-feira or.m 
nlta (Io 6 pontos nua opções d» dezem-
bro e ttrmo. 

Vonduu nu llolsa. 34.000 suecas. 
Ifoje, ul>r'a ..indentudo e com alta 

cie 0 pontua em nlgitm.iB opções. 

TTAVRE, 1!) 

Foi liojo reeonhorulo senador forte-
rnl polo listado do l l io o dr. Manool 
Narl ius Tortos. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Focem annos liojo : 
O sr, A-ísIíiIbh (iulviio nttono, J.° 

tenonlo ilu marinha brasileira. 
O (Ir. I.nin ilo Anhnni Mello, lento 

du Esoola Pol^teilinien. 

A companhia ilo catrndu de feito 
Bfio Paulo ao P,io*(lrntido foi nucinri-
aa.la a '.runsformar cm paradas na cs 
tuçõca: ilo Caaamii , no tronco da 11-
nlia do Norte*, o J<tl-'i-ilul c V." ' cs, , Começaram limit-un 110 n.ymnnsio 
u.i linha do Sul. ' staílo «a (rnbalhc.u dos oncumoa 

Foi egualuiento auetorlsada n rmp- | l 'nm provimento das "adcitU!! ilo ita-
1 liano o gtoyo. Na toron-fuiro o mercado fechou primiv o serviço tuIe f irapbieo, <*i!i>l;o. 

mstentad. , íii.ã com baixo do ar. ••, :.i:':e?:k'. ' " s t 0 t 0 , c 8 , a ! " c o , 

C«u o. 
Vondas na llolao, : fi.0. 0 suecas. 
Abriu bojo .'uni «lta iio 5il c. o cel-

nio, cotando uo uulio a 35.00 o julho, 
a .5 .70 francos. 

om Ominibeh.y. 
Du ilivoreus paites (lu piiiz che,;.tni 

i» todo inalaiiío f olonramllins rongratu-
! ! rios j chi vi 'm in do povo, in 
questão du y. Chriatovani. 

O (•'ofo de policio nliriil ir.nucrito, ^jj 
cru oogtodo do justiça, sobro gravo.. j ' 
fiilh.- iio qr.o ti ueeii.ailo o ulíoros l'a 1 

ria ' 'oafca, qtto comu: andava nmu for 
durnuto o , 

du- di j íarbios. 

Na Citmnro dc» depnlados entra j 

1 IA .MBUEGO, l ü 

O morc.iilo tachou ua torça-foira 
com baisa do i[ l pfennig noa opçõoa 
do Hot8Dil.ro, nlta .lc 1|2 pfonuig i.ns!;.:, ' lU , ' , l v „ l l l l t i a .,.„,;,; 
opçõoa do iio7mubro o nriiio. 

Vondua nn 1'ol-n, 15.000 hiiocas. j 
Ifr.jo, iihriii calmo o com iiltu, co- i 

tando-ao junho a 211.50 c julho, o 2l>| 
jifouuiga, 

L O N D R E S , 19 

Ka lorçn.fi ira o merendo fecliou Mia-
tontado o com nlta do 3 d. una opções 
dc aotonil.ro o dezembro. 

Vúmlua mi i.nlaa, 1l'.00íí .iueoua. 
Abriiiho.il! com nlta do 0 d. nau S .m t . v- , 

cpçüea do julho, m»« apci na ansten-
taito, cotando uo junho a R. o julho, 
n 29 a. ü d. 

21 

inva r.ca 
nuinuliã ela iVscu&aâo o j 'iro"c • du 

CON (11! ,::u> do rodei os, ipio l "CO ,li c-
eoii.o d.:jiultt:!.> eI;-ifo pelo íviludo •> 
Jiio n dr. faul iuo do .-Oi ,Tui ior A 
Ulii.Olia da coa,:..h < füinhimen. -u 
voio oro separado, rcconhocondo o d:-, 
llrtugcl X'i:.t:i!ia. 

m o , 2o 

F.nlradna. 1.F00 sacc.i3. 
Xümbarquoa, ?0.0'J0. 
JloniUlo, lhiuo. 

SANTOS , 

1'eronda do c.ifí. 
Voudaa de hojo, 15.000 s.iccaa. 
Tlondo 1», 2ii7.000. 
] Í H H O do diii, -1Í50I). 
Mercado, Bus'.outado. 

Fntvndas, lii.40:i encena. 
Uesdo l.'>. 'J12.SH1. 
Dcado I." do julho, — 
Miídiu, 10.(Ml. 
íitoclc, J(M.o7-í. 

Kiiliiilr.il. 
Furopn, ÍÍIO.COO. 
ü "tt adoa-Uiii i! os, 97.752, 
i 'abotagom, 51. 

—— TtfXJt».— 

lieaiimo do - proMim da loteiin do 
l'aulo, oxtrahida hontoiu : 

rncMios i,K i.;0Ü0S A ilOS 

•:-'<, "IM) 327!', Sf:.n, 57( I, M» , 

líltiO, 2151, 375", 41'.'l 

« 0 . l f i l l , 3158, S IM , 3 

4B0T, fOOO, r. ' 

tio, 7i:i, t l ll, 1 10, •>-U«. 32!w, 
:w»Y, 3 -">i, rt';, ::sm>, d.vjo, 4US-I, 
6431, «457, 0'.|s, 7-377, 7W18—líf 

2 S o 290—12f3 
R o : yij— 655 

T di i i.i nutdetv i t": iiiiuttdus em !) 
t. iu . 

- ' JK I l-

li • nino J t . i prc-i • da l o M ia 'la 

caj-ita! Icderal, exlr.-.hida bo. l.u.: 

Pw:"i> »K 15:090:-: A 0 

'"INDA» nnitjsAiiAa H O S T H I I 

M «cjúc, ri» C. Moicrnll i, oji"r. ilf !!'), a iMIIW 
170 líciit, iilom, i, '.O.tV ","U 
J ' lilnin, IJIMI, ii t04U 
S liViii, tlo.u, il Í!i4(i 
V I Tom, n :' is 
4 Moii', ilciu, ii :' 1 
lll lllo i llniii. n L' 4> 

Iüjí h ... Jn (: ni:.i,-i c -.n (nicoiipyn e 
cautol» ii J'"-

« 1 ! r.- ilo I.th irei . r, ,\C. [ a 
À ' ÜOUJ. 01! OI M UA 110 l.!l* 

-.'.', iif"; U 'i l !i[nr:rn r .-yann, i, - *i5 
10 ii! II, aem, i l l j 

1'llAÇA UC CQMUUnCIf. 
I .!.! C0111U B;. 1111- tlll li.'/, o m. ' U r.SllllW, 

CAI li ['\VTOi 
o iiM-iraílo íî  mu rln hynlcu ' • i l' ü urR lt 

íric ir, i u ».i-io r. • : 
J o n,orçado i-s-ovr, dir.iD'« 4o4o o 4ia, calmo, 

VtáOt., n lidou «.-alnio, iu Ua90MVI " 

Tai.ro ciir-in 
'."í! i lij, 11 10, iurtlcu-A, 

njflornl.- I i*-
A'1 .'.V- - Bancai >. íl | (: 

i •-l i .1'!", n it*. 
6n»im, no-A'» ll.---ti«ii i. 

ia'-, 11 .'i ti.ei .o 11. 
! - limrario, íl r 

l ei ii.'", : rinc. 
a i i i.... - Maçaria li ; r 

nuitiil,,. II 

] - '.'cala:-, 1. !)tü; 

l i . i, 1 j-Mika 

I*i!: n:ar, li T|t<1; 

Iarticular, II 1|2; 

alAl.AS PARA A Ktmoi 'A 

PVWMC o vi:;: h:: JUNIIO OS 1991 

1\ ra t. /• ' u; .' 

Iji;i :.'•: - ) l a i # 

- "• CTEJeS?." rail.. ̂ W.WlUtt;;' 

VMXgsEiu&ulsè 

Cníó baldeaflo: 

>ia rnul iala . . 
Na Soroí abana . 
No ( iimpo L impo 
No lira.; . 
;>o 1'ury . . . 

To tnl. . . 

12.S1C, 
2.015 

l ü l 
472 

1.501 

17.018 

T c - í J e f ^ a - S B m e s a 

i c Ü j kTa 

T í I flimcntoa ílscrxou : 
Aliai.il: -a, 1'>S I.-JÍÍV'- '! , 
líecebedoria, 47.'.U'- «'• .'». 

Movimento do porío, 
1 ntreu : o Jii.iJo nndnnal I\iJ > 

procoil eu to dc S. Fraju •;», coi>i v..« 
rioa youeros, ccnsfRí nuo à ortlem, 

E Í Í T Ê R I G S 2 

I t e r i n n , 2 O 

O principo Adalberto, ter.-civn litiio 
do imperador, cmjir 'houdeni om prin-
cipio do ju lho p io l ln io unia viu 
do inr.trueçriii nos priucipiuia p:ii c • ..> 
íntindo, dovomlo initnr d tmui nu i 
te o llrasil, a Arjjcuiiua o o c h 

O 7/c./'•>.»• T.njr'1 II, «l!, nrti,; i . 
hoje, apoia viv.um uta oa projec , s 1 i-
ileutoa a iin/;nicnttii n coioi oi e. in ul-
loma no Brasil, ilixeu l.i ijuo e m O/. 
o unia riquissiinu região aborta noa 
homens do trabalho. 

- w : -'12, r.uoa, L i, ,-. ! ' 

| 11903,12ÓS0, IBIõO, NUS 

| ü 1, !•;•-••., 2031, t ini . : • 

|ti--il, litflU, í i lu l , t'l|N, 
1ÚU58,10303, 18793, 235.,, 

11 i> 

2(1 Ü9I] 

- 1 - S 

0170, 

11711 I 

, 2- I-I7, 

Tc 
f m 

APeltOXl MA' -I' i 

' " ! 1 ti -.,!:;_. .| í 
I7.MII o 173'-3— : o i 
7. J3 o 7325 - 153 

lll̂ EVAS 

41 i. E33. - 30$ 

1 : 1 H 17. ! : . - I 

7.21 a 73.::— j ( j j 

loa o numerei tccmiunilvs em -12 

,al,l, edição d'1 ! 

lie . pitlll, íiií 11;; !:;<>, n o 

O trafega do bonda da Companhia [ mullioiv uc.mdo í 
do H. Cln: l.ovuin o.->tã complotumento ! 
ICStabelocido. A ' : d 

Os büiula duo linhas maia nfnaiadoH j ''uniu: i doi ili j .. 
do centro continuaia jjuatd .,! >s po r j uu i a lei ijue r -
praçu3 do 1 . 3 ia. o':;.: :: !o e ce o. 

I voa .i .-,.. '; ;,_>, 

O .Yi'i' -
eupücl, puMiea um tcle; riimtna 
Nev-Vo'1; noticiando qtio a imprenaa 
dos Fí.tiulin l ínidoü, tiur.'iere\i':ii!o v 
diseiirno ip:a o imperador (iui.horuin 
da Alleicr.nlia pronunciou 1.ontem t ei 
Uuahavo, interpreto na palavras duato 
M.beraiio C"ino o p-eludio do uniu ín 
vr.ião fjuo deiimeml)!.irri o ISrasil, iIOM 
mouibrameuto cato promovido polo 
AÜumaulia do ac, õrda com a I n g i i 
O era. 

O nbbndo Ponchord, na oooa&l£o oro 
quo cololuava min u cm uma 

os li 1 miliílilo om 2 

•i l I Cl ! .' 1 ' 

I.71 >: i " -

VI lio-.-.-, 0. 

I 1 >'••• " ' 

• 'P l II 1.1. 

ntunea de Al 

I N P O I t n i A Ç Õ l v 
-L'0 tl.» jitnlio 
i, .' I; õ, t i.VJ 

• • '1' 'Ml.: :i li ;r,:rt'.;t, 1 j 
'.-'. V rr.to f.ieilomii • n 

IciVJO Í-Clíi'. t.livo. 
htr.A — boja «VIT 

a^outo 

BernarrUno M a r l i o s de i á r a 

Ati;i í , : Jüira c nua fiunilia 
cvjpí por.vil ,:n to îos aens ['.ucnlGa ÍS 

j rKí'0ia de e t i n i n i / ado rara n.s-
"t*" HÍ.S ílx'W á r>ÍHC:i |»elo 1 u t<m»i* 

\QYv:.y\o <lo f.ilierimonf-> do hou som 
prn lombraao oapíWío, pft̂ i nogio o 
avô 

ÍU>r: ia i ' . ! : 11» ; <!<' 

quo porá rr.zailn «abi ado, CJ2 do cor-
ri nt í , ás 7 1[2 lioruH «la manlnl, «a 
cereja do Btgiado ^XJoraçúo do .íosnn, 
nntcoij, indo a to los <jk «fi o rgradcci-
mon'.oH, 

P^fiSeilIlOí íi!8 0 fr'0i!:üií3 

A u l t i m a n o v i d a d e 

c m i i i s t ru i i ie i i t fH i iüisôcaos o a 

( inala perfilio (mire Ioda. «a ilistril-
llll'll!"H UIIISll".IS lllllllllllltlcos 

T o e u Iii iIUN ••!•• «•I.t^-^os <lo 

W n l s i i t . , l'»(i<itv-, • m n i l i i ; ! i . i s , 

( I I » l i m o s , I t i i l l i n ! » , <t|>Krns, : 

«•oi <|im-.iI, i l e i d e ;i i i u i i s » !u i-| 

p ie» , i i l ó á <u;i!s <1 ííli 'SI «m>III|»I»-

K l ç à o BllílMI4Ull . iH» MllllH |,ri l l-[ 

fig* i r i ; V â n i a j o n s K i . i i re IimIi» ' 

o i i i i- i , •uhír:ii>)<*i>l(> UII ,«im-i! c j 

« jx . ' <-»>tii 111iifi i i s i" i i i ne i i f i , «••.-

c l n y i i e , s n n : 

E . " s r . \ n m u i J t . í S f — *(.* 

i . n i n < r : in.,*.*i ji kIi- ci.i.-n i a i-a , 
I .'111 w* . llt<CI"»sni i o Í45I* IIIV 
i i h u . i i í*(>i:liC'' i i i:onil. . «Io i m i -

!- cc;l. 

a . " s l A l » r n \r . t l - S a s l e n l a 

«• COIIKfTl ( !!!•! I l l . ' l ' í , J.llí ' III tl 1 -

!S ( l ü l l ü s . 

.'J.° ' \ O S - ^ S o ( í t i m w 

"• >j »'-', i' ("141 1'UIIIJlll-

,» trri» snikci i s t o rno 

*.í: 1 r o r f p v i i <í" 

M A T B I C A I U â 

(Itli(JI.^TTtAI)AJ 

• l f D P * . 1 3 - o t t r e i i 

Kxceller.to remédio hon.neopnthleo paru n *'en o íla3 « r í j n r « c-
oPlca Ia 6 nt.i Miariu por mais do 60 ( .XIMCOH di^H. 1'aolo. K»to mod i t i n , i . * 
íuz ili8 i|.|i"r cor o ii)ITrlniell'0'i iliia oi'iaiii,:n>, iu(l --»:. l i * . ,ui la- « it.* 
d.*, o i ' i i :o e Irninirti, o,rrii;i m o aem ç o.-, c r » li ieTe, :i» o>.',oa . «. yj , 
EOii.ni» u io'a!. a.. pcrtui'1'oeOoj da dontlçAo, 

f J n i x i i «l»i|>lii «l« |.upi' i i> . . . . "í^OfKV 

C ' ) M I < »! i i j i 'n-. «Ii» '<> j»i«pi<i , . . , 1<lp..;fW>0 

Ko ilejifsito gf ia l , ú tu» do J t o v a r i : — 1'lnirniaei» ''oma-oj üthini O.rfwv, 
lu—7 

<* n 

c*;i<*r 

: f, 

í « n , 
o 'I' . " r * , J Í»I; :» N I T L * j 

r*5i i», *. -i 4 li;." t i ip s e u i*uiii-

]jii '.:» i< o . A "!i.i 's i l i . l i i . i t •» 

I.-IIÍ4"» ' ' ; l l i l l ü t l i r , I | í l i ) J L . T I L ! : 
R I .;I I i j t i i i i l i I!H:> 4* NN» 

|i!cf n . 

! . • < '«»::> a W a : r . ' o l i n : i ji --í«- vt > , 

I ' ' ( l i !i* i ir*: i |)Ci*:i <(ií'.,ií Uri j 

v t < c f i ms « loKoj i i r A M i . m l o - I 

l i l l l l , 4 'k í í ' i ilIlVI 4*111", <"' *'ll> !•>»-

li.":» n i . í j i i i i í iM |> j l : l , i i i i i i t u 

< 4Hii í ; ' . v r a ú i s i t i u t r a i l i . s , 
1 4"oni i i n d *s1i-« i n s ' ^ii i i icj i-

! i .- " í n .i, p (fe o M e i ' « s e ií<* 
j ji** ':u[.!«>. 4"*< i j i r u l c j i i f i ' 

AM.-tSííA 

O - a r o j - o . c i ' » 

S. 

|ini 

•i 

M i i , :i 
p i i l l R M 

l> •'.».. t!4* 

1 i ••:•*• • .1-

• • <>. !»«'-. 

1114*Stlll, 4» 
4)111 íl* *.<;:-3us o 

1- A Socioilnde do Fllmognipliiu ! " l " ' < ' « f « 
' ç "o Civilisiiç:';o dos 1 liinn, aprovei-I I S i n o . 11 o.i:ui:I - • • i; • n* -.S-» f ' < ' 

ii iulo o ft0iiei'0í0 olieroci;:,c...t ; ihm i ti,*!i<fo-4 >. r > . i 4*'í.» 1';» 1.» 'I« 
l imos. Ii'ip"ijt.i' ilo Moaleiro do ; s u f i s <»i*,-i 4» -..«> o l u e m a «|ti« 

• S. l'cii*i., d. Miguel Kl TINO o Iteitor \ w-,o IH I > : I I ! * *m ri<» : o i t l r o- , Í I I M ( I ' I : -

raieiratro, » r,. : «1<> l-Vminaib. F.pi-.eepal, «'-nego dr. , n o „ ( . , H 

1 : i.mn IÍ.i iiuiie. j Jo'.o '.'. o.. !.-.t 1 1'eic.r.i de li.irron. 
convitia, 11,"10 a ti oa sicioa, et 1110 todoa 
O' cidadãos naeitiuiie.i o ostraitgciroí 

J . . j residente., ueüta ei Iftile, jiniM r. . ; tl-
. 1 1 ' iu ura ofli ••: ' fincín' n que 101 enf- i 

('• • ' ' | ír.igio d l r.Icii do lc. innonhor Claro 
Alontoiro f.o:7'.i eelel.r. .ou 11.1 egrnjn 1 ^ ., .} 

.: 'l 11 

i eu. 

: 1 • • 1 1 , 01 
1 1 • a, cm ' 

. dj . 

1!-|» 'ÍIÍH»Í<"1S'. 

B O T - í C l Ò £5 'EW-^-lS f tL 

t u i ia ei n c p i it i!e nrtlco. cn'tir'4S 

' 10 LOílfi 

2 " ' i r . « a «9a c « 

C i t i u o lá nu úulioiiio do |-ab:u!7, 

i* l» ncreil.tatla aj'oneia á v> mio 1 3 vez:»', 

om liillioto inteiro, o imporlouto ptemio de 500 

i i f » . A p 01*01*111 ia para 11 compra do bilhetes 

d ovo tor iluda por tciloa o motivos a cola 

Agencia 1 
O l l t : I i71—:»!» I U ' A l>f l ' 5 ' j ' i 'A—15 ! » 

Lê-Bf " a <Tribuna» I Aos eRfenuos <lo peito 

U M A *: V I ' I C I A A O S S Í K I I S T A B O trataiiiouio d» F, onchtte aguda OU 

Lni.: C ri. » .'«! Arruda l lcnfo. rcico-I clr'•' :>.c". " o»»»» "(>• l» ' r}nr>-

ii. 
par t 

.,1 i 
s . b< t . i o . H> 

lie! 

i t:i.i 

i l ido 
J-' 

por 

i-.,t»:**, 
fllta Ano 

t!e 't'"!t*' 
fara ll m.--: ..;., 

:t I.i: 

Tnl' tio t 
1 a : 

' 1-Ü* V t! ílllli' 
tarar 

I n - :, -i t: 

o: 

1 HO—í 1 

fe , 

111 ii-< 
71 

11 r lllll' . : íl ll . 

" ! : 1*i H. Paul 
. : :i i, ! <-' )L*ro n;:. 

I A tJtlUSTO i 
- ° I C u.,1. .11 A 

o d i D im i ' l j Cariilit li* dc 
S . i .c nla d . nuio 

do Mo'3eiio 3o -S. líeiilo, 110 .lia 
do coi*i".t", 1*1 9 l-.oraa. o 11a Ciipelln I ' 'A l ' A 1 . " ( n l í M i l O , 
do ,St.ioi nu,o l*pi íWpal, 110 dia LS, ús j , 
S 112. ' l E 1 

" •. 13 ,1a ;-u! . cio IflOl. 
,m.i; *I; , P| . R;.dcn*.o 1 *'' ^III d o O QTIT, l e n d o le i to E M nn 

/.MONA. 1." I-oeretiuio nos anterior.-:, 1'IÇ . uni uppc ' .!o NO 
T.vi JO UAncvsu::», 2.» aooro-1 aentlmoutos dc carldado da nosso so 
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! | f, 5i;*' - , 1,1,'" ' KX monto, nomeio a Cnsn Tiit (h K i >«« 

i:ou uni.i t alta il 1 i3i o. m. ,1 it, • I run-
c.:eo ilo 1. i.l a e"ir.a o ,110 o t* 10 
11 arado ila 1 iloiuia ca!..tii.»l que o IA 
rcip.tii o na eiiluilo o l i ' intui*: r d . 
l e t i d , 0 que Mirou Oi! p 11'• •'• iii:ia, 
i,t:o - 1!s" ili l'ilii!oa Hiuh rilien . 

L b» cpiilemia ó a .n'lui'iis'0 ' .ilar-
iha , ijuo vem cem !31 ro, ca' i j i ,.•*, c 
p.rros, toasei o ilõre do todo o c.ipo, 
e, íis VC/I , ilrieti o •:\i 1! 11 e de. deu» 

! tCB 0 r médio não lei l>: tf y 'o i -
i Cn::" O O dl'1'...-ila .0 '.*! 0 » . l:edolp'|, 
ii'.3i.ar'if.'. 110 11 o da 13 puli ica, 11. 
2j}, o m Rio do Janolro, ;-,l a Gome» 
.": O., á m a do S. 1 dr ', n. 24 ,- om S. 

Lpnulo, na Urogat*:» Haruol (.'., na 
I eej.i l.elno ll:. .0 M e l o ; om ).!0 w 
i Cerro .s na plwr.: cia 1 logo Men c: , 
I i;:.;o : * i"pr-j 10!'! romeilio. ]>i'oin; 

llll io, 

!' i.l pi.Io 1 1 o 
; "lunto l.i , o em ; 
; Lu iz Car os. 

1 :i e IH.'13 .-a v t 
0.1 . .• • 1.. 

ea p: 

; O ar, Kniilio T.ímlit t, prei 
j líepi.3 liea, rocet'crá umanli. 
, ::aii i 1 no !Í::a, :i ijucl 
I é noite, 1! 111 i.':',' (j i i ' lo no i*. 

ià ?! 1» 
Cmro qno lü'0'i c:t.c:ito se realib r 
1. "aiuento 4I0 centlo do ü i r im 1 : 1 
vi i ice:*i T-.-:'.:i l i a n c ! -a ti.: í; i- — 

O j i,- I,lento do <3'Uielho Mutilei ' 
pai. r: -"'lü 'o o 1 e j'!: itiienlo do in-
tendente, coronel i.oilo Küieiro, r 
sul;-cripto por todos ÜS outros inleu- ' 
iic 111.; *i. quo ccniparecoram no oilillcio j 
do Con.ielho, colioitaudo tuna BC':","o : 
extraordinária ptir.i. tralar do r-o. o da 
tiáo t hristúvam, requisitou da 1'rofei- i 
tura inferro•>•;<"• s-ibro l lo o t i n e ' " 1 

constar ei m colaç*o a casa'.'om1-ailiia 

O pie iilcilto deixou da í:i:-.or 11 I *'' 
Convooi ç o. tia rc : -. o ] côid.i, doela-
n o ã o aot intonilontoa que aaslm pro«l 
oeilia ].oi' ter já a respeito do farto! 
coi'\oi „iu»' com o pi i ..it i r.iuiuci;.'al, | 
íloatiiiu :•: ::ont.:.!o tiuo eüto convoqtio [ 
l,re . i e.oi.to o Coiiiellio »ili:uicipal, os-
traordinaiiamcnte, para, cora 03 dnen- ' 
meníoa ei3.' e. f o r n e e i d o p o d e r mais 
amplnmcutu tintar do :i illmp!o. 

: .. o atiían,e.:-o cansou imi iiapros- : 
são 110 1 . . , .ao lo.pp"o querorem ] :..• . H qno Cam--:.» .1»:. 
prolellar o conliccimonto do quo ha ( reali om ; "ri olnraonto, dl/.or 
4Jo verdadeiro i a cscaiiioi' •: iu. • 
cinta <lo lc.: ' . !o que 1 vnlioleccit o 
ntigmcuto \ r ço :ias ; .1 :: cns do 
bonda. 

a. 

• > • » 

. , 1 -.'l tlO.I Üj0 
lio. i . ,. 
•1 !!,• cf.n lan fo mais : 
•1 6 certo quo os np- 1 
.3, aniioa, t ím sido 
r c m a generosidado 
or.ir a 11 •> ia Asso 

O melhor roe. 
1 Fara o oi; anisio 
[ co 11'. ale C";o 1 do 1. 
noa enfraqnacífflnitn, 
.;r:m i!:,\, ia o I 1 i,l,• 

a, 
| J hi lU 
ttr.i .0 

: v: 

; ninada o do grnn 
: .S. 1'..",;' 1. 

- iltuinlc 
11 i poiiodo da 

loiiias gravo • n 
doa pulmões ,*' 

t-tmiutUmiile il 
0.1, .' ,/j ile cal c i . * 
dc» pbarmaooutico 
inc.iro tio Março, 
ei pai. do t. cia 

Í,iiamlo boi' cenduxidn» o olucrtudi 
aeçâo llioi'a|iOiiliea (la e lüüeaçüo empro-
gada, o rMólIado da curo »•' < <idente | 
p 'tl iulo. é ml ter tedo o o viipulo ua 
a p icaçàodo remcilioiiia cond çòes 
p itas, o nieilicamcnt:. uuo paieen.iui» 
ji r-80 com toda a confiança ilo onfer» 
; ... ou 1 - que i o ' tenha a »«t cargo, 
e.olllO sa i l.et-úi deu multna i1 iet íilClufc i r , 
nedico clinico , é, ien, david.t, nVuni» 
o x-iropc imli-cnfft: rhnl ri• C i, 'l :< Jí v 
• i ., do pli irniacoi tic • (liausiP', pela 
ana 1 ce io.ocioa j-ropri- dado ta !: i r 
rifietlA anfr.piiupandio-EO 1I1 ato modo nSO 
f . . i i ihoro, como iivcit.ia tonqo tom 
c p li*-: e a.- aem resultados. 

lin i.i.a :o nas prlnclpaua drogstina 
i!0 M. 1'anln. (l l ; 

i c r . V f i ^ i r i t o K r i i n t L i a 

'. no o 1: 1 tni itoiÃo 
Ha !•: H .1/ti'i'ce ' 'nirgica d» M t 

1 l,i /•'. ' 1 dr 4.' Me Kcivn ito llin :h 
./• " iV«, real y. !it 1 no* hotyUt-t r?.l 
i'.:t o] 11. 
C inica r.vlie-wlriir.rlCii o cup" ia!* 

r.eii'" icúl.' ti - - it' i Mt/a.ua ecnifo-i riir.» 

r 

'el o pl 

sultas, de 1 ín :*, 
ilii t . 34 

1. :, largo da 1 
it. 1 ii. 

rua Quiü o d i 

,ibordado, M . 
J9 30-2! ' . . 

. I 
1:: r 

i . 
D J 

(•:! 1 Ior- m c 

I I ! - i Ci- í 51 3 " 
janto nílo S u o a , 

ueveru iv 

O 

1»:1; ' í x fw , 

rubinoifos destacados tia 
l>m consegniram cercar o cclebr 
d ido Miissolifio, Este, a vi ado 
campoiK-;/. Tiivr.snli, ai).a• y:uu 
sondo j'-i'C8o o camponês. 

JvÍ» 

Cal 

O 

a 11 

; J.ojj 

•*]:;•» . tit-ciaro qtio 
; v . ; : ! 1 ao í.r. Paul Fiooati, c::*i l ü do 
corrent», o uicn ucgocio do uoccos o 

huoHiatlüS, ri'o lia t\vx General J.lorei-
ra ('. .*. r, n. 1:', \ ièl& Arons, livro o 
U.::;L n:barbado doi^r.al^nei' «nii:-. 

nuom tiver ecufcftà devo aprosontar 
[ ó a miiu. 'já 

lo desun i 10 do 1 :•"!. r'undial.-

Ei M v nurdiílcn do est 

íLI101'i 
• n t c 

•o qtio no I . 
, alar* 1 

i pnr.i 

T«\a 

K i l 

llaiíf!, (;'Hto ÜT.tia JUCi i'0i'io J, 
' cllen oí-cultoa -- caraclori^lioa daa obras 
j dc í.-i. Vicente, 
I ?,"o quo co refiro á Cana lin dc Sã,) 

Vicente, todos sabota quo ü um orpha-
lla!o f̂ :: ?, csifít.ndo m- .-í Ií» 1 •>'*> 1, i; -

I Htrue, educa oagtsallia CO meninas dos-
í vai Ma::, som contar 1 ') menino» o 100 | ' 
! mcnlnao, tn:::l»r:ií pobre.-', qno recebe*üi 11 

* i nMiWjêo o í!'Iu;'.*«;.; ) < liri;:! t.-, «ralui- , : 

j tnmoni» no roap otivo Es ter nato. 
| Nfio tomos ninda xmtrimonio. A cftfnrN 
, \ ivo cwelasiv. da caridade. T.tra ! 

udo, desde r» mola 
r;c:ioros alimcLticios, i 

• a 

C ra r i<i cal do r" o.inintísnío, tor"r\n 
1 • o !•':: u' ài, w r a t q u o . j \o..ü 
; m fS. J üu' •, r.a ca a 

li A ItUKJé C. 00- i r . 

li 'e u ia do i\ J)u ;i:i. 
Tod:*H a.) ji.ão (io ín,-» 
luilia íjuo derem a Ma-* 
tii arla Rt. tons ílüio • du-
rante (? Io porí do, pod< ü) !!-
< .r ti anquillns <no a d nü o > o 

* : : : o 11 c ir'; • (\;m-

. srn.pro i.o <•• pos to (.»erul, rna 
do J; . ario, ü. \. 1 u •:: i m i a l m . ha. 

i ; —T 

dos d^entis 
devotadas 7) 
ü precisam o; 

A' n:na ] ..» da t i r l e , entrou no 
edifício :: 'em racripfovio o proe::-
rador :;ecci."-.-,:ü da liOpaidien, dr. Car-
los Jícs^es Monteiro, o famigerado al-
io rea Faria Co3to, que, na ia do Ou-
vidor, alvejou cora uma bala o moço 
Ayres d< empi ?qado da casa l'au-
nior «Sc C, o sobrinho do dr. Borges 
Jíontoiro. 

O aif<.'ií.i (*• / J a ia pedir de.se ai pai 

A ) "!i< ia estii desenvolvendo grnrido • 
r.ciivi<!ada para ve; se >':. cobre a pr.i- 1

 c 

eedoneia dc gran i" quai^lidado du uo- | 
í.'.;i l.\l. .'.] do iiaiico | ^ 

Co urrados 
dr; tino 

; :;dos ü-

l̂ olo 110 o 
n], foram 

Iu; 

no dr. 3i'- . 
tra seu • .'ti 
aviltou, br;> 

í I c i o Kl 
eobrinlio; r 
V.ões a assa 
banco dos 
victi i . ; 

cie a ir.andar"« 

nnli o, 
deu : 

ter atirado c>>u~ 
mas esse, apênas o 

o aso asai no do meu 

1'; n a o Acre, ' 
guarnição bi 

o. ronel Manoel Cau 
A< (••Mpr-tiba-e» o 

r.o, si-. Carlos rJ 
Líuc^jo paia ro:i 

i. tL i 10i'iO, 

^ : •• a a O i ; ruão 

, 1 n 

V. 

o vai cor.i-
iann, o co-

T.do dn govei-
quo lo\a ir»-1 

Í 7 c r / -

nlo, 21 do 

BOI,.'A I i 

• - os l-t r.M 

lio l'.s;i",.,.. 

j f s j á i j 

!. | ol!a nccciliiu 
i.iilt | em dinheiro 

i fazontliiH ete. 
Pura a ass;i!eiie: 

' bre -, u i :s 
A vin-.a f eiuvrJo »!ccl .ro n es!a j , " itanira, i, 7o aei 

praça o 'a demais 'crm qtieni tena tido atixilisia cm moeda o em 
relações conitaerefets fjuo ncsla dnta | nnina*, far.cudas, ol 'lima 
feudea, livro o Ifeienibnrncacto «lo tempo 'do frio o tombem g< 

' fiua- i]ticr 1 :• ' i, o eeu c Inliclecimen* 1..c-•;'it*I- -
to conimercial, eiio á Avenida ün .í u l l , ,, 
l-o:.!a:ia, n. 190, iu,i er.i. Caldo:,o Al- | oXiii(:• 

' \ ci 7 Bani paio. 
K. Paulo, 30 do jn* l.c <" , !' •!. 

Ct.A>*t-;:.*A tu» t*«i •' \ : .. *:". 

llffBra de 

a (!:• 

c. a 

da ! 

p 0 . ; 
nr.a 
do : 

l.al.-cm, 
l í 

r.o: < 
l.7i o 

,'llli 

mho do 

a. PA ui 
1 1! 

úcà , 

Ernesto Cardoso. Alves r. Alfredo 
i ? Cliiií;a:> liam paio í:< ij-'un a esta 

! do 
tiver r:..*. 
tcinipos õ e.asonibr 
l/i-cs tüdi mel i o i 

í daa que prociuan 

: r a. . 

' lo.m.'.* im-.,' 
cia n ei a pnllid' •'. 

As amiga», quando o v.ani, lamenta-
vam v i, i ro a nn., cõi' bronca o oi 

.m-llti- cem i:iu m do mofa: Meu 
IDeus, pároco nut cadáver l> 

Aee.cdondo e • pod;.•• s do ectin pnes, 
j qno viviam aompro tristes por vel-a 
nsslm doente, auomioa, clilorotioa, de 

socinçSo ' lábios socco* o ciliar quobi ido, n ]:o-
1 ) 1 ' .< moça comi .-ui ,, f iV*i- n dai pi 

d., ilr. Ilein,: dieann, 
, comoçaia tilla a 

oiK.it vi 

ueato 
-3 e.li-

irror os pobres; quanto mais ' lu las fctrnginosns 

c 

tes tilliuioa f'. 
lll l , O do I '- ' 
ilnas ib svnll* 
- i /"-locia-
.cr a lo 

H-i 
de: 

\ i . i. ia 

' o lis demais praçnS* cjuo o!>:i!1 iIitra 
. entro ai unia uo.-iediule, eob a ílrn 

de Curllo o AIvc : t'; : ,! i| • j t 

C"t:oi!erei't do ferrarei., o leu ",', iu:,. 
ia capitai, ti Avenida livngel po.-.tan»,| 

1 ii. l n i . 

nus o auxi 
i inento a . .-
I i : a lauil 
Iip[ t-11'.'j co 

tio I ' 

o lio i; 

..rijara 
ia ocção. 

í", quo !*.'• 
. o nuuca 11 

em 

I : ", :. ) da f-.ii»] 
io t .•••.iu .-

1 it: L O 1 Cn 

do H . l . 

1. M i t 
loa o 
' rt ot . 

i". 1'01', a 
!10 j dOt.i 

ATO 
..— 1 

poble 

ido 1 ! 

'1'" 

1 

» .'"•' •! I o .. ap; 
nivela elgnaoa do mollioraa. 

As t'.iluli..i ferruginosa I d.i di 
/ i lmann, o medico mais neti,; 
Estado, rostltuam a boliesa dás cf.rea, 
o :*.pj e.ito, ii 1. ,a aiapôsi. io p. r.il d..' 
organismo, fy pesfBaã, ombora : imo 
tis rjno o totiLom alterado por uma 
ontígi» o pirtlna/, tnolestls. 

A qnantlilailo da nttostodos qna con-
atantomeuto apnarecea nos jornaes, o 
seroin olln proleridas na clinica do 
grando numero dos mais diatlnetoa 
medlcna desta Ei tado, s&o a prova mais 

.1 do buli v:t! r. 

I':;: i-alular nrl«o 
A- i"iiin i rofiluç*. es H.vjihililicos nâs 

mais fi-ct{ucntes na estação cali-io.-."; 
oxcitadas polo calor, appareoem as 
cepas labiaet, o» rhi tnucítt, da hoccn, c;.i 
ftinto,cs, na ir,;et'iri)c.i pipiluloaan c.-tc., 
quo alio tratadas com o TAcór 77':., ,-r. 
3.i pi, imaeentico t-rar.a.lo, ofticax i. 

" .no ilepuralivo do nangito, toneui-
cit.- e tre - cálices ditrento n clòi. 

liacontra .a nus pi iuci i aes drogariaa 
do K. Paulo. (211 
: A-: « « « C ; í*»« .«»«-« 

O 
i l r . F e r r e i r a Q ü i r ' o l ! a 

li 0|| 1 

o p c a l o r o partftiro pela Uni-
vorcidailo do 1'uria, l.iuread'. 
com n medalha doa hospilaes 
d.-qiit lia ca| ital, nos cjuciesfot 
i.diiiittido por concluso a cli-
nicar durante oito nuie s so-
l;i:i.lot. 13c ubslituti» du c!llli* 
ca oxterna no ÍTòpilal <lc Saiiuf 
A .'"O' . t'..;:.-.... orio (pl IIV, li" 
riamenti : i na 15 do .em-
l in, 7.—Ü.jcidou la, rna lloi.to 

1'icüu ,, J clepl 732. 
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r . " n 
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tem ( ) 

r:. ! 
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i.n:. 
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Dl! 

f ; r- " . n 

odil jaos 
i» 1" cio " 

'*;i ã'i ,1 
..! o • i n o ;il; : i i : 

r ^ B U D A S 

• O 1: l l la poi- lu:, 
uo ficia, tomando 
• , o r.llsir M. :•'. 

: n: • n: 

1 are 3 llll 
t'UC 

,1 e" 
,pea. 

do i 
I' 

i r-
C vi 

, .* lvl V Pau tu» 1-
llu t 'i. ll M C . . 0 1 "1 

.li a quem «lo 4»r i- >. 

J o -: I!.*t,I{|«!|-r.-< CAttl.KAL tV <'. 

snpella 
i , I l c 

p ".'l I 
tudos 
r uai 

l ia, na dia 

L O 

' . . J i 

ais Vt lha o 
o i»'i dr,M 

oi-ato, quo 

k c . 

• 0—17. , 

Agim !njrl;.'/a do Cranado 
Muito ao rooommenda ú cousidoraçtlo 

la ( pora o medica o 
ei ' que : • medicam pelo-i i *.::-
ci/.rios des jornaes, não r»ó pela 
os •! upniosa pir.pítraçáo, como pelas ti-
quissimas propríecla<íc» tônica, estirau* 
lante o aperitiva, sendo por isso go» 
mhuonto proferi-la por distíriotoa mo-
t!ieo'i clínicos 110 tratamento dr'. min»-a, 
Ifiucemia, fh'>oro%tt infrerfio malaiica, (/>• 
phira, puerpetal, pnmli nta, o em todos 
oa estados mórbido*, (ty soa ticos e d t/3* 

sai Tuinçipaos drora-
'aulo 

PalpUno 

Atto 

s do corai*"ío, vertigens 

do 1 

ta jap' H:vi 

y L í t ! 

. qno 1111 c 
e •!'' 1 ci ! t 1 vc-us do 
lo ler t mn-lo c.:ia. ' 
onl 

.10 .'1 
is c. 

P. f. 

A 

B. !-. 

nnlas flcn-

da juliio 

dia 

10-

a oppie: t ..-
i: I '• , a in- e 

I ' • ita garanti 
ios : l!r.ignn<-!», 

'-r a asthiiei, a, 
isào, n 1 anlloca» 
: o in ia o a dftr 

1 c o i 
( i . l lie 

arma :a 
.0. 

|.i!.ila'i 
... inisn 

Dt s-1 
clr I.. 1 

enit a ] 
!. liti-d \ :j' 'dicas do 

e puipiíp» 
1:c.;âo, de-

ren-.c li- a 
sl, c •: a-l 
dr. lie* ll* 

r , 

- O d t 

Cr.rc.pan 
j o 1: .. 

O* pr 
Chris!-,T 

l os A* õrc -
ia D. Á11. . 

- .ui:.tru 

-aliei it -jlou traus- I* . tirum ] 
üge'tos por dia. Carl t ' a , 
— j Oa *• iberan 

l i a » , Ü í » r i " C 

Corapatiliia tle São 
liniiados pela des- . 

traição ,-e matermes o pela interra-
|»ção «lo trafpgo clnraüio os i*iiu4 ,1,,. O rirei . upern.no círao o.ou-
ilistnrbios, p i > avalia*' c-t» 7' . • t i ) í , , f < -ngratula so com o . >•. ,.r. I.' 
r â o « • inebiimlo o dinhein. largam*-a» ; i.ardin.» da ( aie.p pela : :a ultita .a 
te c' -trilini-lo pela crmpaania na coia- • relativamente r.o proveito de lei tan-
Jjra de diversos np',m, » . icr.t. a garantir ot salários dos tra-

lialliadores agric das, «laiido-lhci o eli-

d i t i 

mu 

nas nt 

ia, r. 

II r A 
lei i 
'7 SO 

l '« , u l i i r 

A l í U L B a S 
r . s i m i 4 » . n o 

io Operário ISão fíiie 

i,' 

O sr. Epi!:,e*o IVssea, ia,'i istra d. 
Interior e Jnaíiça. decisrau hojs aos 
r r j ,,-ftri dc s jornaes d.sta c*p.lal qae 
o chefo «7e policia, dr. l l aéa . Ciai* 
Tão. merece inteira roaílaaça do go-
Terno. 

E a «leelsmj.7-, f̂ I maito mal rees 
Ilida p t í o poto, que n i a sabe a razão 
porqnA u governo teima em conservar 
em P C U S posto* as anetoridadea res-
poesaveis pelas selvagerias e niorlici-
S i o . cjne ao acabaram cia veriticac. 

1-lc.n. 
iei(3 de acç.io nmmaiia, quando ia- , 
tentada no de<idn tenepo. 

1*. «• ;;i niio, em tempo, teve a i ".e.. i U 
de fa".er uma reiiresentaçú# ao Con-
gresso nesse ser.íido. o teór de 

I 
4«1 

t 

l « : o . . . . . . . . . . 
, H®El f Idrn . : t«n,, i!r»-t. 

pedido era. porem, com relação ac p» 
opera.ica em geral. Assim, este grêmio r TTR»s hvpo :k." ama» 
congratula-se c oo a felia ide-* e pede I *I I < 1 
cjne esse projecto seja e t t « s i v o aosf M r í | , *'*.'•'. , ",". ' * * 4 , 5 

operários em geral. O presidente do . i,»rc'o t Mãe, ', 
' •remio Operário «São Mirnonenae».— I nsRr^Trats 
<1'«in. ) ttmf T•'»;•*• | 
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í.iat:.'i.uIa do alamnesi fio I. . . i : : : : i í o , 

íe.a l -1 i.i::. i ro?, on no 7»[A i.i. i ç&l-

I.: . , dovtr:i ser «lírigida ao oi.ector, 

caixa do Corieio, n . I I , H. Paula. 

I : limo^ e.= r ir.I attsnç"»'» «les p i r 

I aia «JS B i.ti;i::s F n : - .ki»:-,. ei.cia-

dos licja pelo correia, «ia. io o rssnmo 

daa notas menSMO o mo,tai . .do o 

progresso fei:o na» diversas matérias 

cstn.lil.is. r. .ia c a t o ai pi coçio e 

o comportamento, «la.- t.le to lo o se-

mestre. 

S?. Panl'*, 21 do junho «le 1901, 

l loeA':: SI J í i se , 

•1—' Lirector 

até a «lin : 7 
tt i c ta *l t * 
Saa resiilenc 
n. 1-1. 

i. ** : ,,uiuto tiimeàtre «lo 
1'ea: i fechadas atú o 
I roxitüo futnro. 
fechado «» ê i riptorio 

lo C í.rente, «, «li'ec3ir, 
p '.de : ar preeu* a.? . n i 

ú rua da Coa .olação. 

S. Paulo 
— I 

i ji.nbo 
Ho :A« 

T ! 1. 

M . l . l s n 

»*.!H a f.lrl.» a*i*1 T . »i*r 

Montem, n» n 3|l «1a noite, com 
i gisiu.e .:.; :«•.•* nc, a, apagaiai -£o s 
j lâmpada* «Ic trfe ' «pi- r.os fr.ruece 
I por l .ou p i f ço es'a i icle.osa I moa-

•1 -trplps d,* I-. rt„ r,|r . , 

K e :r!a a . 1 i Cl or Arthur l!a :glo 
N-.'.c*.a, aactsr (!0e £afu.Iijê (t. i w f u * 

, a -i» 1 e prir.il'1 o eor.liei* c!o e 
e .ta- o t . tr« Iti i . i , i A M I ,J , , B 

Piai t.r,:::li) : 
• Li •, ;*-/!*_',,,/. 

Exmo. cr. 
" • " r cm ,er ol r0 . ulo 

cc.üi r. »tri * a dos e.is £ , i „ , ,> 
1 , ".'.« n u que l a i .uitt, que apri». 
\eitar t ap; aoiiir. 

Uoa a c.-:** ü r . 1--:--r nt<-r»eid>«'«lr* 
es !'.< «>-<r. t atalhe a «jiio o |;ra.n 
-o:' mpora*.o', te»i [r-nl ;3do rm plii-

loc,,i.»r e l n i » ti• • j.> i,,ie v. e,c. 
• l i i a . K- faeil ralenlar c , ,,r. iu iwi , pro ^ u i f l o no se v . n.n» da «-«*ndo*! 
nne rirei., s «. p a i ti rf nn'ai*!. 'nn'ir <a n 1 . _ _ , , 

I 

Pafuncie 

| 'Hoje, k 1 h >ra, no PaUc.o. 

que si ffremos «. .*m e u i r i ega lan 
efede. 

Onem nos imb mni arú ' 

fc>. Paulo, 20 «Jo jnabo de 3901. 

Ot « í f M . i . f • ,1a Tf í/f S. Jo/lo 
1 - 1 

;oi ' iro e a T.»in*'»r r, p bli o eom ., 
r r c i c sdo t . i i i 'ireio c jre-tirio o es-
tado. 

T)«* v. axc. 

rr.!> apreciador e trato 

Ifl 4... CAM inO I-L rifiUEIKSDO.» 

c a :.lo ladicalme 
|. H. flal.riol —1, 
to:. t.ei.i l • 

Sao excnllenle 
tomago o inte. ti 
«lido pelas r. : 

cai . o ,::.'(- ,, n 
• -4 pli 
acb" mn. 

,ie:ro d i rm qno n i 
senti logo molhora *, 11* 
e.nto emado. 

onol M. Comes, r i r» 

. ..!' .11 CS* 

vigor per-
' ca . ili.-
nb lomon, 

. dr. i l ..1-

Tr.-.Iatrerlo e-iro 
- r. tatdr.s po' snnemleaiv 

1. n ;*'::':•-•, c c:';'inlepaa e raelilt|i*as, 
e u s svmptoaias sao : a frs^aexa pv!* 
m i. u , a deiorninção o ea, n tiireor, « 
r-*» i* :* c-ng rg ar ento ilai s am lda* . 
a . U«- ile et . o |, /..>. .,).'„ nfro j /ot ' 

t, '!o ., 3), do j harmaconTleo 
ciclo, ap i r . r ado pela Itepnrf vã" 

Hanltaria, 6 de rr-tnde vai r na U M * * 
i . .». I0i.iai.il8- o i.m i a.ieo »•• p:*n-
ci ' aos* isfciçoe-. 

Lnr^ntra* *• ra j3iarr,iaeia e i!ro~ario 
firai. .do. á n,a PriBieiro «le Mar , • 
r.a j rinci,-ae* úif :atias dc H. 1'a.i'o. 

8 P 
W M " " 

* • , . , 

d a / I a «Ic i n e i l i e n * 
m e n t i . » ti«»ni«i o p a t l i i -
c » s , s s r l M n a , »i c s * 
«•wlhii «lu o u m p r s i l o p , 
»>in \i«|pn«s d e « T y s -
l a l l i r a n i » o u a t n b a r . 

P l i a rnsar- ia l l e m « . e p « l h l e n - K . 
I H c t , r u a d * H u « a r i » , : |-A. 
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Iilica'1 P*i i 
|.o «aliao.T; 
i.oem a i 
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ite„ 
for ÍVfe 
), o f l i c i i t i 
I 10. toiil lli-
1 dia. 
MI drogai 

I iJl 1 

•V 
1 1! . o 
Lcila • 

n» 
o 

K T."ni- > 

nrendo 
ipitllOU 
luon f. i 

Í II cii-
1' H H0- 6. 
i clinia ft 

o iMtIU* 
1 ( IV , C). 
i\'uv cai- 1*» 

Hoi.to 9 
,1.2. w 
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I r»t« si» de 1 '̂r» ' 

Existo cm meu m orio, A r ua j 
t)jic'ita, II. 4, MpJHido. pnra t i i r j 
(irttu lixln i>or li l a de papa'imito, > 
unia lulta do valor lu «Jii.O <>, 
licceita por Paulo <i aiinuiii. 

Mundo i n rada ii i-u. idam-la d-, 
dito iiccoiliui o, pc!o "Mo 0 

intimo pura | apai- a iini oitaticio 
tia moii«"»:ndii i tii» on n<spou!or 
poNiuo m o c faz; o, ao me mo 
tompo. na laMa do pagamento, o 
IIOMÍÍC.u do competi 11 )ir tei-to. 

H. Pauto. :'ii il i junli (to i !>ul. 
O I o tabelião, '/.iiri (,qi' <li mi 

n M m m s * 

' s e r i a r i a ' " 

Vou le>io uma. mui o i-oiu n: -
laúa (I ufn ic«i: . '.a. Vea.lo ai* i-m-
liem o pi''dk», « . ia. «d « u n» h 
do niosni . o o;,úi r i .i:. ; ; -•• 
HA . I ira i•-;• i • i u f -rts 117'ei-, r m , 

.1. i . Co t» , roa . Gazometro, n . 
49 A . i"' 10 

' O h a s a r a P ^ u í i s S a 

JVMA í^liiAiiA] 

Completo i.orlini'nt'j de pluMat 
j.a ; i ornar, . ; i''i o e jnril na ) 
tudu por preço min a w.-tos. V"i 
jiaoi crúr I 

T.iflas Rb noa an phninp não r t . 
ríintida». 

Lmtradii pe'a r,.a l i . inça P in to ; 
lotlucini i.n tiiiu'". 

I..forma;' «• o mala osdarori-
ru :i'o», i:o .wi;u da .Memória, ü, 
(Pi n> » . 

d propriotai i s 
l . i i t i i i vV " l i i k I cw 
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O n i C W A D E C 0 S T 1 R \S 
para 

E y t r a o ç ã o i n ^ l l i v c l , S a b l i a d a 2 2 ^ b j i i n l n d e O 

r . i < n : \\ r r ; i ; \ w t a I O S J » v \ o 

0 «baixo M Ü m H agonio poral i!a • i»* da c»; i'a! ' ' ra'. r -
comiiiLiiil.i ao p>il< ioo o ; m a iiniuaroía tv '•*• > . iuu j i «ato lol<»> t, . . ia', 
:•! 111 (l'> j i i ' i ' i , i i i> <! • n o a c i i i ü o N , í c m i K i i t u - i i n i . M , <!<• 

iiii j . ' i in i t i i< ' i : i , ( i l s l i l i i i i t l o <i l-.il-.il «!<• J : : j j o . i iu v, 

f,«'t>;'(i ji n i i i i ã i i i | i ( i i ' lm i " i i i rtis I ( l f i l l : ! l < » (> 0 > 0 . 
1 O I I I O <•«.'. no rtomiiii i d.» puliiii-o. esta noruilií i''..i • i-'» á \o deu 3 

v ;e , cm Ijj' TF;, iiit. i m iuip.'irt.i:ro i irs . i , IIM > n • • <> i . :c ' I oi. 
A. i ri ic:-m ia para aconipr.i Jo bi:iioto.- '««''i (;i dt o! • U do'.u . -í 

dada, pur tudo. u^ i..otiv- a o laauti .-an a rodita 'a 

fòSEMCm G E R A L . 

I S l l ' 1 m ; <11:0 t-m vomlido graiiilm p r r . o; , Í J v i C t 

R u a D i r e i t a . ^ 3 9 

C a s a f i l i a ! — R b ? . í o ^ U g s o t ', 5 

O i | !. do inlor! -r (!o\cai i<-r diri i1 ao a. o •:. ra ' .' '.uai 
re;entanto da (.'Miipaiilila du J , o ' i u ;>a,.; i.a il > i 

ê ^ y o - i i T ü U ' s m s r s . i i 

.-.{ E spec i a l i d a de c n mo i cs t i ao d a s îae urir .arias syphi l i t ícs! 

r11«|!« •« 
M i í i » 

F ' , ta Sanatot-io q u e f t tncc iona nen p r é d i o s d c u m a apraz íve l j j í . . í j j 

n saudáve l c l i a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e m c o s e 

cotiTurtaveis p a r a o tratnrnpr i lo d e d o e n t e s j u a p o d e r ã o ser 

. e c e b i d o s a q ua l q ue r ho ra d o d i a o u d a r . o i t t . " 
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Prat icam-e<; t o d a s as o p e r a ç õ e s d * p e q u e n a e a t ^ ^ f u r , 

>1 C^P^Ri 

t i 

•urgia, 

e r o 

e d a pel le. — E s t r a i t a m e n t o d e u re th ra , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 

l-íydrocele c u r a rad ica l s e m dô r . — T u m o r e s d o u t e r o , d o se i o e 

d e s o v a r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e bex i ç a . — U l c c r a s 

e car ie» . — C a n c r o d o s l áb ios . — C u r a rao lca l d a s hérn ias . — 

C p ' . :vrçõcs nos o s s o s e n a s a r t i cu l ações . *>',\ A ? W . 

j / u i e s ü a s m e n t a e s e n e r v o s a s 

S fccção espec ia l p a r a a l i enados , i so l ada , c o m p l e t a m e n t e inde-

p e n d e n t e d a s ou t r a s s c c ç õ c s e c on s t r u í d a d e r . i c d o a o f f c r c c e r 

i-o necessá r i a s c o n d i ç õ e s d e hy^iene, c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 
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S . G E t<J o F ?>. E 
*«ii;i ( ie >--.'in -K a n , n 1 

G. I'.' ! U > 
O dr. Margarld", nudlco clinico 

n«. ta cap tai, atteata. ((no tem ap-
p!icudci no tratnni' 110 da c ij *-o1 n -
c o o ji.a i ar d • d • r. i r 
tleo Hei» . o t:e; >••:, 
tV.i;\ir «' n ra ; r 
i om te ultado. 

í-\ I ... I), 1 do ; 
J;.-A !,:,, Mav::. 
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t um radldil o it( . v'.imtr.tíi ti. s ri '••: ti i eavtuioua 
ment'• do ' . ;(.'. 

A aypliHln primaria, iwonnd ".i;n <i t irei-iria d por ollo con»« 
plotnrai i to 'liada o r t í 1 • t < • ' " it ' ia o. fiinico. 

1'm.; ] r.. i f:- ::*] ; i i i ' .• .. '. i locn; ; (H*("íAUríAiiT-
fj'\, I 'II í: * i . . ,lu« : l o : : > \ tjlandul.'. 1 ellin'-
( • i, ;; ,' n• :.Í. • '1 ilip \i:tt'3, C'", vi'1. ito (l'H ollTÍ loS, Ia \ I 
1.. . • • • i i ai i.:o'oatia'i. 

I ffrnndo remodloctiM radiculmoiite, mo»iuo quando i p u l i 
qnev outio tr-at iiü i í'-:iha '. : ido. 

Na una rov.ip • ..• > o «••• . nml i i iM vononn 
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1 ;<><ík«»&o;M». 
A Faitrrlii du» Catadis rcromniaii(la>8( no pabWcj pet i wriodad» ; 

fltte prosIToa linioa o» aot"f o pela n u s ima Wseal.saçSo e\or* I 
cido BOB t .a oxtraaçt • , qao tSo oflwtnadaü na (^apitai F c t e a l 
tr li A K.-PA i a;8o do (toverno da I*nldo, o na cidade do S ! -ii"r •,.'. I 
üi 1 s oxnio». ira» dr. l-audollno Freire, do govorn i da 

E. «'• í ii • o ,; • A. r u '.i, i vyii. curai • < •. . ' • 
no i ...a ; ; . ij : . t . . 

A li:t< r:-j dos i l u do : -ronimerda--* {--.a • ••• 
p ánoa, A confecção dcaifuaoa preaideo n u r i • rrit io 
i!o c ':i';o'i .:•.!'• í '.. ' .. n i" :x'! 11 i ;•'.'! i'e* i : . 

A I. ' ri i :.!.; i i tr.d.» teu*. d'.j 'iliiil» t . » ;. 
• \ o * . T i i do E ad ; d . 

d " ' i^Jwra iraraatla do pagamento d a m j.ji 
tei '-•'{ '.ii ii' •• .» ..»! 

A i.o'( • 't i loi í-.l . i . ii ..o.i \a '.*. ir**. - 'r« f 
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O Pcitoraí d.-' fa i . bar A, dl ic ib«T ta o pr.-.pnrafrio » U J . Alua ea 

i l o H n a s H O N I N , Ú U I I I I ^ - I A O . I I O 1J0 tim \ U 11 i \ . . Í N L J M : .I J I I 
moli ati •> il. • i i i i p i . . :ün9 . • . > ' 11 i . n: -
lecffles . a litavcia. | . 

— AUivia tma i p t aneo te e i (ctsfi ilnlorosai, to' nuü^c-r. > Pr.in* 
Cas ft IÍI . t'.| ate , K'. < :r.il-ai >• .uipletaiuenta . 

— I a/, il iiiiiuair, .it.j du-•-•.p; aieceiam, o» rtcccM.M i . 
maid t r n àv • t.; ; 

— (Jeubato c: .crj : n 11̂  9 » ar«C('. ts 
ra.l icalinc t " i.o i . i iwfiio o na .e^i . l<> p-p -íu-io ; 

— l>i btütt ii airt raj ;üa a co^ r u h , ((•>'«.>, a lir<j • 
[itr, ctc. 

O Pci t i r» ! ii.'» Tawkaiá II'.e cnnti.m, al ao la ta««» t» , i«or|>liinn 
on cutra ijtialqt.I R I.«ui.'»ancta Í T J C . T » A ««.(.ia, iiw^aia a «.riiinc» 
da M J Í I t : . • . »<• ! l ia : O btii t w t . r affcraei • i j a x i x l i Y I . M E 
CON IOH l ) i : I t k t n I a '|aem p i o » « «aairurio ' 

£»la irr.ir.tía r^af i io . . .* a p r o v a d o p%'« •1 i 'eatral .Ta 
fTrgiar.o 1'nl.üea de kia»il , priri !eai»ii . j p r ilerrete 'Io g i remo 
federal o preruiala caai i M U J A L H A S da I ' aiat ia no Ii. i t i i , 
J r acça « Kstadot-l aide». 

Ur.ioàc naueru ila atteata In» de diit iactoa ceo l i* n i i l n pea 
toas itjiadaft garantem a aaa cfiicacia .' . . . 

C u i d a d o c o m a s H n i t a ç i e s t f a l s M e a ç õ e s ! 

i ' r e n d a e m t o d a s a s D h a r n n e d r o g a r i a s 
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C h a m a - s e r . a t t o u c l o d o p u b l i c o p a r ? c o t a g r a n d e s f . n t v - o r -

c l ' a p r i a i a t . - a . i i e , a ' -.-. ú o g v a . . i t l o p r ê m i o d o " > O W < * o n m , t o m 

s u a « i o S í O ( • • ! « • « i t t t t d o q a l a a e c o n t e » , i r e s d e c i n c o c o n t o s , 

fl?z t i e d o a » e o n l o % v i « t o d e » i n c o n t o e 4 0 « I j < | i i i n i u n l o m i l 

r e i » , e fcnri a s í i ü i 1 . 2 0 0 p r ê m i o » d e c o m r " ^ ! r i : p a r a o s d o t l i 

finac-; t i o 1 p r ê m i o ; 1 r J C O , « . s e s s e n t a m i l r f i i p a r a c r ; c ! o ' » s 

f i a a e a d o 2 p r o a t l o ; 1 0 . 8 0 0 p r ê m i o s , a 2 C $ , p a r a a t e r m i n a ç ã o 

s i n y i c s e p i e m i a u d o c o : n v a l i o s a s s o r t e s z n c o n t c u a ^ , a s < I e-

z e u a s e a ü r p p r o ^ i m a ç õ e a d o s 3 p r i m e i r o s p r a m i o s . 

1 S . 6 1 3 p r ê m i o s ü : 
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IM EI III-

tl'i:i iJiiB 

(l.'{ii.ia drt i l-r l f l ("-iii ( i h c o , t r ü i l U B d » o *oc 

per . ' n a r i fo rça . 

I i t ' !tl , a t i l l 3V • I f-|l ifi -.J tt.m . i o TI a l io 

d r < \ i to j .nr m i t i i a i e i d e p*>- e a -j 

m f l h o r f f }ibarnia<'in'< ' i l ro2; i r iaü f io n j i i n r io . 

üirppçào: HARVEY & C. 
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WBÊÊBSBÊÊmtÊÊm 

500:000$ 
AO iâf© PEITO 

A g e n c i a c i o 

LOTEPIAS DA CAPITAL FEDERAL E S. PAULO 

C h a m o a a t t e p ç ã o d o p u b l i c o p a r a 

e s t e i m i s o r t a n i t © p r ê m i o , q u s s o r á e s -

t r a l ü d o e m 2 2 ão c o r r e n t e 

O p u b l i c o q u e t e m s i d o t e s t e m u n h a o c i l i a r d a s 

s o r t e s g r a r a i i a c a e s q v x e t e n h o v e n d i d o , e s p e r o J i c n -

v n . 1 - o s c o i u m a i s e v t è p r ê m i o d e 

: O O O i 

S X 

I d n s r f g o í S © 

I I — o 

Ci iCuüi c t n o» in itíiçf cs p ( ('ii'1'afrtcç os-
i4.li j i t L r c o m u l o o i.cnio dos productoro* 

PELFVMADA KED010RA 

í í s fíüúi ttri: f i í l f i ra [Epecial tcserva e dimuln 
O'CABELO E A BARBA 

r . n U r t f o e c a f c e ç a f f r e s c a a ! í « i ] i a 

i v m v f i w i v b u t w , q j f t p ? ^ : 

\l (l'i ICEIU—Hüano—ItU TDHUI2 

$ T & M w m @ % m m 

«crcsitc m c m 3Mto:Eí.E3X»XaX—Largo 4s &3 i ú 
* E k t í í P O K S O U H i t f E M S A L 

W K Í CCLLA CRNÀ noro I.A crai 
pv v>'"' f • * 

A ( 
* 

4 

I?os que por excesso de tra-
ftaffio j&ysisc uu intelectual perderam 
a resieton^a orgânica, que se traduz 

pcía saúde e pelo 
vigor; arçufilles que, 
por esse motivo, 
são víctiiras da de-
cadência nervosa, 

tjue se mani-
festa por 
symptomas 
mi! entre os 
quaes figu-
ram: a neu-
rasthenia, 
a dyspep-

sia, impotência v i r i l , f a l i a de me-
mória. espermatorrhéa* nervosi-
ílade, mefancoíia, etc., encontrarão 
o mais seyuro e efficaz remédio no 

u 

OÊ JIlT̂ t-aT*" • • • —" • —- •-.- "— filip 

Vendo-so uma mngnfba n-
Cli. situada no mun iu , i o dú Piii-
üamunlai ga la , dnas légua • »;i. ia -
to d i ddailo, com duzento IIUJUPÍ-
ros da terra» i-uporlor p r n i-:.íó 
uu colonos, Bundo cr.mde pari' • m 
naitas, ifluto o tintos i;.il pés <!•• 
c.i 6 fyrmado.', kúa <MSa do mi ra 
da, Ijflu" tolha?, paióes, ou. a d 
mucluna com mjcliin «mo oompleto 
para liou li iarc;u'é,tci d-j o 111 toi 
um grnndo ' a p i r : dott» pasto 
grandoB, ICITÍ'IIOS oi , f.-iamlt' 

ainda por ou liof nr.U du mil 
io')a;; do cafd, paio piojo baratlH 
umn lio 4r>:cüü '̂ (*). 

'liuta-so ooni o C ' : i ' ' o ; Tini 
ci.-co d ' Azo Todo Júnior, trawsaa 
do (.'ou maroto, l. 

(ASTHMA-OPPRBSSAO 
s Cigarros Ind ;«nos d-:; 

G r i m a u l t e C- coasti-í 

tuora a jir< pai.':•;:!>> ai 

ma is cflicaz que so c ou l f c r ? 

para r.irnbatcr a nslhm: , 
opj)rc:-.- io. iis Buffnrnr'ir. . . 
ias:t.r iiccro.s/i, os calurrhu.- >.•'. 
a insnmnia. 
Cada cigarra lera * ftrr. 

DEPOSITO EM PARIS. t. Rü\VlWii :; " ' 
o priocipâç^ ph-rir.. .rir. 

s^ASTSLH£ S 
LÂXATIVAS 

l " ' E R M E C 5 E < 

1'.' ri ma j 10 ."-0 mo IHi«>•••• 
to • onira u contt paçdo !.a' i4; u 
do ventre. 

Vi ndom so cm t ile.- r: 
lias o di " in ia í . 

i>r:rtisír<> 

73 -Rua dos Oorivcs 
I t l » DK.IANT.IUU 

l»:*l 41>-4. "A- — •• ' 

Massagem 

Applicaçocs 

tlierapeuticas |• f 

do electricidade 

BANHOS 
B u c h a s m 

*<T| Q U E N T E S E F R I A S 

\ :j Ducha escosscza 
'! Banho e Duch 
de Vapor x 

a l i //y/^ '^/7 *— 
| ! « P e ! o V z p ò t t v 

c ~ - — ~ 

r / , Rheumatismo • Cotia • Diabete 

F ' Éypiii;i3 • Ulcerao • Carie -Catharro 

mu cosas • (>!/ idade • Moléstias 

de pelle • Enfr; quccirnento geral • Anemia 

Chlorosc • Kcuraitiienia • Hysteria -.'-.(fecçôí4. 

/ A dolorosas. ccnvul:;vas c paralyticas dosy: 

DO 

D« ASSIS 
do <junl Sào únicos doposlutrios c 
gand i . s tas ne s t a c a p i t a l o s S n r s . 

Lebre Irmão Sc .Mello 

As propriedades tônicas deste 
vinho se aítesíam pcío seo vastíssi-
mo consumo e liscngeiro acolhimento W 4 
por parte de todo' o corpo metíico 
da União Brazileira, í?epub!ica Orien-
tas, Republica Argentina e fortugaf. 

i - 4 ! 
"•PS 

l y l Ú ii 1 d 

Aí 

toma nervoso*»» D Y S P E P S I A G ) 

U Y / M a m r ^ ^ í 
•&•' J! 'Jr r « M M i t c u , ! (ri 

/.VIS»:} Mírtíií'-?!»S 

K\ Ena do S. João N. 40 

«tfia-ví.: lci tii;.?t,r-,. 
(r 

r 
inuí 

tu44 ir:: 

/ ! DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

ã i i -X- S Ã O P A U L O -X-

( _ J , . . : . / Ã ? S A O P A U L O ( J i i -

í • á K i l 

í 

Tlie Rojai Mail Stoan Parket €m|my 
I A L A R E A L . I X G L E Z à . m 

RA1IIDAB FAB* A HUBOPk 

MAGDALF.KA (do Hantos), 85 do jnnlM. 
NI LU (dc SantoB), O do julho 

O | i u q u c t o ln<|loz 

Esperado do Kio da ITata, no dia £5 do junlio, em Eu l ío r , 

Baliirá, no moFr'0 dia. par.i 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b ô a , l f i g o 

C C i e r b o u r g e S c u t h a m p t o n 

racraRon» dlrectaa p i ra 'lniuburno, ll iaunti, *nta»rpt^ B ü t í l h 
fem t outras cidadei o-intinantnas «oafirnia l o r i i a or u»i® ti» 
t«i,*flo Miittiduü una moiiiuas turino» q u o a i d i t iau t i i i aps ia . 

A i | c i i " i u «lu l l u l í i I t o n l Sni|li*/.n ou» S l ' a u l a t 

Roa do S. Ccnfo, 41 (sol>r;vtlo) — Cai» d» corrail. I 

l i UC3ÜBE BOASILIAMl Umimi GEHERALEIIHLIIH 
COCIBTi IlIUN-ITB t 

Socíêü Anonyma di Ha.i]?! ]ii f l o r i o a r u b a t t i n o 
l iuyCM rajuda 

O magmjico jmquctc 

iaLl iá do Palitos uo dia 23 do 

vorronto, paia 

r . i o d o J a n e i r o 
l i c i i o v a o 

Esperado m i fi:inio- nr) dia 25 
do junlio, i alilrii, dop <:s ua ludlâ« 
jponsovel demora, p&ra 

, Nn,,"'w,lio da lioeiro, Sirns t Rioolis 
aeceitanclo pasrneoiror. pura .Var- „ , ' , " 
rolha o liarcolc m c mi trunsbordo Acceilando passageiro» para -Var. 
i o <ieno\n E r l l i a o linrcolluna, com tianaaordgr 

,'em Cloiiova. 
J : :o |,a(|urti possuo cflpientiffas 

aeoonim duvõotí para p«sEa!<elioi5 
>lo OIUB O dLlineta o 3» classe. 

Esto pnquolo prB. uo erplen lida 
accomni' daofio^ pura pa2»ut;cir«t 
ac 1.» o 3." classo. 

1'reço (lua pnBnngonfl tio l.1 

claaao pura Geuova o Nápoles 
Íi3. curo L00"°. Tara passo^ons o ma i s lafor-

maçiíos, trata-BO caia oa agouto8. 
cm tS. 1'uulo Viagem rapida 

ra ta paaaajetia o mal! iiiMr i . í . j Jo i lO BríCCOl» & COIBP. 
c6o., trata-to com w ajoat-M, J J U . — . r Z ^ 
^ tíiuio: E Í J t i t l e N o v e ; n u j * Q | 3 0 

B s i s c o L â & o . h s : n t ; í a p I T A . , 
í ; tir. Quiuzo do Novembro, iu 3)., e| II» C l J ' » 1 1 4 C !» • 

. t o.nl .3, A. ITUltlT.V A Comp., Hua Visconde do R i o B í ane j , ' 
£ur, Vúoi.udo dotüo tli itiíio, n. numero 10 

v 3S:i>r 

II amljurg Siiüamerlkaniscli] Q.vni^úíf^icíi Ge-
sellscM 

Servi,' o ; i .1 crtrn Santo: o Hamburgo, eijm t-»ca;.ia polo Riu 
do Janeiro, Halila o Lisboa 

O I ' A ( J U E T E A H . E M Â O 

Capi. f . I:ot>K 
caliir4', no dia 2ti do c omu to , para o 

l',i<>, 1'nllin, I KFIKII , II»IIIIIIIP<|(> O ( l o p o n h u r j o n 
Frcço dai panuaíciu d l t» níana piri» i i i i h t i , r i 5 J ) ) 1 . 

,5Mie» i:• paquotos d» Campanlii i i.ti d« i n i í r t i j n niolacai , il« 
tuainudou » IuüoleoUMia, po.tsuiudo o;p un i d is n vt na-\ii U j i a i par» 
l .üttf fcuta do l» i: 5> cliuue, 

A companhia vendo passa;,"m dlroctauonto p i n Parti, via 
Chcrburtfo, tend j oa provoi, em i» oT,ao, IIJJ. id.lfi.u. 

Jol3Lsa.s i :oxx £s c o m . p , 
i iL A ü i j COJISl l i i lClO, li—Sdi raulo 

ÉÊS/kSx1 'làriiryê' 

á Vapíaruc MürseiíW 

1 r—r 

GÂíiOKt 
«OCtKT 

r s r ü s & H a b a t t i a o 

\ i n j j c m ro|>HlÍKsi;<:n 

MA CL M U O I; I - [ ' M I N D L D O P A O U E T R 

szaar. r. * 

T H E A ^ B O 

COMPANHIA m i ü W A P0HTUGÜEZ4 
l ) i r i i| i<I i |>.'li> a c l o r C l i i i N l i a m i >'e í4 ' " , s <!< <|" ,"i 

In.- [llirli- II :,< U i * ! r t^i lo i rn I . i i i i ü n "^ii: • •--. 

I! Mi: Se\la-rrirt. 2"T(Íc jnnli » (!o l!)(H 
f«r<t!tilc novii lmlf 

Primeira 

i'oi\íiic;imü-(o-i.: rio 
| iámrosii r ^ t IIOAI WE(.|;i iO 

I IJiiec-oão do I. C A T K V B S O N 

lífírucctw.s tias Creanças 

ZAR9PS fi: RABÃHI0MB3 
iUÍEIl 

• i al.ii . d • 
i religiosas! ^ 

do juliio 

J)(> [ . i o <:CÍ , ! I ; n e i r n 

j ( í e n o v i i o 

P A D R L !»!?. .1(110 MAÍ I IA ' \«| .o ics 

aocoilainlo paasa^olro p îu Mar-
|ivo «tu,» o X'lfor» *"' C l , ' : f <'" )*c-<:d-t H«':e I n o !;an ciona, COI.I tr.nisbordo 

.. i-TÍt»n»ii i toe,cia Ir ciHteuiyora^ea. (m Oonova. 

e z c w a o n , . . . , ,-,.„. ,.„ , , 0 n l t M , ( J 

de GF*.-r;lflUUT o C 
Ifprn';:. ; 'j J. i ti; ü;3ií;a ili,'ée Jíldli 

M ii ii 

an l i n-1 

p o t i t o r e s o l v o o ongorgi-1 ,0íi(l,a !eionl , :„,.,„ 
r T 1 I 1 „ . , „ , _ . , . , 11 t a i u o a t ) d a s « l a n d u l a s , i u - a c.w»« « ,enn„ 
. i l i i o i U H T A . i c o m b a t o a p a l l i d o z , t o m 

J Eito paqnoto po sao osplondl 
(das accunini'jdu',3u: para pasKi 

repr estação da poça m i :l a--
t 11 traduc,"ã'> do Eduardo 

HOJ?: rer-.vieira, 21 NOTE 
J l í c i i i i i í , » »o <-̂ | ''i 'ltii 'ii!<> 

I I I M ; !<<-io «te u m n í n -

! t i i i l i i i í ' i i l i n i i . i . 

' 4,1 C o ? P > S 3 9 ! S U ü C O Ã S Q ! 
1 uo;, appiauiiidos dueit ta 

R E I N - H AEEG 

Grande nuccesso do Pâ is Roval d? Parií 
panrovrin.v — .Tuliu línfaurot, Chris4ian-, do yo /a Aí»p i :o 

líoonnnot, "Vra4. o 1 coprdd - \ r irjiio::'», advogado, lian^i i .li:: , ii. 
<l'api taril, Cli b í ' ir<4 o Ton m i l ' m;o ; Jtazenol, 001 i i -
nano do poli"4:!, I í IN.ii11 i 'em, AEbefto Hilva r» poli ia. 
fceyinir '!! "J" d t'.>, P. Ntin- .!,«<•, priail', 'to Dufanrrt. A«7i • t > 
Fanipni'), Mi; c. f o r a l j & C , rnotli t», ,l,ni i S tva , I. iriam» 
Duftnret. l.-icitia S.ni o ' f i a n tiir.pi ml ' n^uíf i Bi cs l l ind i 
J j :»'ta dc ljiul-.a . í.4eci ia v.o\e;: lvc't '. .fulia Moni?: I e'i \, 
criada do Dn faarc Nani:et'o do Honzn, ( l ira, preta, « l i a i a ,1»> I c\coll, nte trjupa c j .ipjEta do 1 

ira. ranlcta, costureira, Luiza; I ra-iein>, id"in a 

,-r4»;-.. ais caj4,icc, cura ca' 

i 
A n:j a I.ii-a o i , p i (I • ; i an 

na li< p.ui', ia 

I t o s i t a T e j e i - o 

T R I O M A R I A H I 

O s L U S T Y S 
<m ic.is iiitcrestanieõ t; aba4, K; 

Küc. Vistorina Cesaaa ga, 
«•\iiitín e . i i i t o r i i i l u l i n n : » 
" nrprcífitdonto pro-T.inima p i 

m á o r , h u m o r e s ou c r o s t a - J u , „ t . M i r f o . « i n t c n i f e n 
d o l c i i : dar , c r e a n ç a s , c ;; . « •on f^rc t i c i iw 
«liv. r i e r u p ç õ e s a a p é l l c . 
I .sí i l oniluiiiii.ii > vegeta l . 
ev < i,: . ilt i nl i : ' iopurat iva , 6 
r•.<_• 111» ,4 I ii rai la «|ue «i-, io iu-
r< to • fie (• d ; • i<> c de i i 'rro. 

i'in i ' > r. '' I'L \r'vjer 

pata pai 
ri.s d» 1 •> c!;. t h' i.i, 1 •, \ift 

ri't"Li:i nu B ĉtc.ltiiL Cv.iít'n«;'or.i-1 ü» c'„ .:o•. 
, t c a• I I ara passagens o mal» informa-

, tl.lt.l-." i r.ifci ,»^utc« i 
l.i.t H. VauH 

-
O produc to f l a v e m vet".| J O Ã O B l t i CCOLA & 0 . 

t e m cm li >ii','í: iu «Io L j c c u l i » » i r , «lo .\ov iriln-«, i f ü 

(io Col\'.i;.iJ. | üm ü a a o u A. VIOBlT.l « < 

neste escr ip íor io R u * v " t < " l 4 a * * t t u U t - , a : , ' u - I 0 -A' v i 

Pei-oraes 
E F I 2 R â ^ I C S í í fe " 

o \ \r<>«; 

Cora'v, E m r a l oricira 
Martetla. Iraneiscn, criada, Juliet,» 

l ' a r i » — \ « T ti»li<li<«l<* 

Wise ei-sct^e do aetor Christfano do Scuza 
A Companhia dar* S ) nnic-i'espoc:»'nlosnosta i a j i t a l , 

H v I S O em qi;e er.io r prre- ntadas a principao i d u ao i 
repertório 
O» e.-poctacale» anaanoi«d) 'serão intran f. rivcia ainda que chova. 

C r C o n s e h t i m * «lu c o s l n m e 
Os bilhete: i venda no Cnfe <inaianij, das ll) horas da maaliS 

éa f. da tarde; dopois, na bilheteria do Iheatro. 

Do pois do eapectarnlo, haver* bond« para todas as liahas. 1 

A m a n h ã - n o v o o s p o c t a c u l o 

artista» 
8 fcunda-rc ra. .:!. " r a r i o lnc!a 

entro o «eleiites l . Ca l^S . 

lira .eiocBte, aaitia d a André! 
em . u i.- or.gtnaa danças ti:, do 
fi' ele. 
A s * e da Boile— Xúo la m ias 

do emlnaie 
üoml go, 2-i de julho, ^iai.d» 

,:t'ilime á 1 1)2 da tarde, eiu «|ue 
a ara. C». ana exeaatati a s> ena 
e a aria da opera Poapé (A. Bo» 
noca eom preços red adidos e dm-
t i ibol . io de confeitos Ac crianças. 

r r S i ; S o s l í t ? Mnk ili_Tf3ispii!!s Mmi á Vapjar ll! Í,'aí3!il!s 
Rrande ucrcFso tia doboilaçio <:ã>, 
i o c*. a fecç jo na ga.gania b cr-; 

d .«-st.vos. | 
nndo i ma an Iv. o h.vjionica,] ^ 

doveni t ' r profeiidei a todos o j J J ^ J 
il c s. i or U". Riem da sua (T0| rie | 

r.o d a 

"•a n 

Oíüáííle de Trarspotts 

o-porndo do Ilio da IV ' t a em Sai.lop, no dia 5 do jul ! ;" . ai.iijL 
•topiis uu indis^eu ave domora, para " 

C e t t o v a c ( < a t t o ! e a 

O PAQUETE 

I T A L I J S 
ojporado da Kt.rops om Soutos, no dia uo tío junho, ta .'tá, do io l í 
d « ind.ípon-avol domo a, para 

M o i i i c i í ^ í a e E r j c n c s - f l i r c s 

1 a o paesagetu c mau .'aforuia;3ji. o ira >t a ; u a i : 
l.tii 1'au.o. Orejr, Aiitnii s ^ C., rua do Conwuoreio, 11. 
Km Hanto , Orej-, Aulune.ids ('., r;ia 15 do Novombro, tli. 
Nu i i do ran. r.), Oicy, Antup s M ('„ r i i ü j . i o r i . m . i, 10 

Livorpool, Brasil and Iiirar PIaÍ9 Slsaonrs 

S4«M*\ !«'«> d 

W1.LU IÜOL. 

L I N H A L A J J P O R T it I I D ü T 

| :i-saç|í |i 

jr - c jMo 

O Vü.'1'úl 

dade m„r.» i.h «a,«4V,do um to to, . f . r r i 0 i ; 0 'ora tm 8.,'itr, r 
» I. siu.0, E I S J UO4 in' r.IM „ ; , : i i i aT,.. „ , , . . „ „ , r- i 

O- rien"e . 1 ^ • -- ̂ c 

do t rrcn « rah- t'i, dcpol 

Ao.aii.-so á venta er, todos o ; M 0 n t e V l C l « 5 0 G 

ertabcicclm tos i o lírasii. í ~ I U . 6 H O H " A , I r G S 

tx i a l r a t l n uw f l s líeli Ra«HO« Para carja , pa r jü e n a u Informações, tia a-to d.rccta-

i>'i ijhHon: 
C n n i e i t n r i » I n d u s t r i a l 

Largo 1'avFaadii 

C A S A A F R I C A N A 

Largo Eraz—S. PAIJ'1.0 
até t l — 1 2 

meutu com 

Orey, Antunes & C. 
I .m S a n l e s — i t u a 1 5 d e N o v e m b r o , 1 , 5 , n a d a r . 

C m S . P a n l o — I t i i a d o C o a m e r e l e , 17*. 

K# Eio d» Janeiro,Orej , Aataaes & t ' , r a a tíeacral Camara,10 

JUnm i ii l:iz riu Iri a 
E&liirá, r'< ,1 a " de jn ho. para 

l S : i ' t i i i . l * t - i " M t i i i C » u t o <» \ o t a > l ' « r k 

llcc e |« .i••« ira- d ; I» c laae paia a pj i to» ac imac pafa 

Barbados 
Trtf paqnptei roporoiona ais p\H-«a2e:roe t l i » a ojnfartJ i i u n * 

lie i tem u bord j medico o i .ia«I i v imjoin mala r j y l l a l ia ta{Ur 
i t i i t e ICDI ineonvenit nlwiie b«ld«açV>. 

I'i-«•«•« d » p»M».><f<»in e m : i * o l , m » r , d u R i o d e 
. . n n t i r o p a r » \ < » v n * Y o r k , ( i l o t l u rM , m o e d a 

s i r a o r i e n n n l 

Tara pauageai o miU infvrit i i j :») , tfaU n , a i R », a i a oa 
N*ataa 

N O R T O N M E a A W * a I A 

I t i i a P r i « i i * i r o d r t i a r ç » , 5 8 

E am Baalea, com . B 

U . H a a p k i r f 4 € . M . U u l â é e \tstmkn, tf 

íJia . . í , .. . . 


